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PARTE OFFIGIAL 

fSKpsdlvnte da pi*e»ld»jiola 

Dia $ d» Jtntiro 

'* SBCÇÁO 

D«cUrou>ie! 
A' cimtrt municip»! dt Ponha do Rio do 

Poix» que nío convém li proiidonelt reioivtr 
acerca da cobrança do imposto do 900$ toa ne- 
aoclintM quo «o mudaram para oa arredores 
da cldadOi am consequoncit da epidemia da va- 
ríola, visto tratar-jo do maioria da que poderá 
haver recurso. - 

Ao diractor da instrucçlo quo hca marcado o 
dia 30 do corrente mas para a installação do 
coaielho municipal do Batattos 

—Accuiou-ie orccabimanto do othcia de 15 
de Novembro ultimo om quo o presidente do 
Amasonas rematta dois exemplares das leis 
dassa província, promulgadas durante o anno 
findo. 

—.Dasigoou-se o dia 10 de Fevereiro para a 
eleiçio do um vereador nas câmaras municipaea 
da Santa Crus das Palmeiras a Indaiatubt.— 
Fiieram-se as devidas communicações. 

orncios DESPACHADOS 

Da câmara municipal de Caçapava coramu- 
nicando quo já nomeou o substituto do mem- 
bro dr. Joio Baptista do Mello Peiioto no res- 
ptctivo conselho do instrucçüo.—Ao dr. direc- 
tor da instrucçüo publica. 

Da câmara municipal do S. Roqua remotten» 
do a copia da acta dt eleição do um membro 
paraoraapMtiToconsolhodaihstrucçSo—Idem 

MqOIRiMMTOS DISPACHADOS 

Da professara da Tapara-Orande, Emilia 
Maria do Mendonça, impetrando seis meies do 
licença.—Concedo. 

Da professora do Bragança, Brandina Maria 
do Resende, pedindo exoneração—Idem. 

Do Maria Teixeira de Axevedo solicitando a 
admisilo dt duas filhas suas no Seminário da 
Gloria.—Nio ha vaga. 

3» SECÇAO 

Communicou-sa i thezouraria da faxanda qut 
foi alugada t Braxilio do Aguiar o Castro t sua 
checara sita á rua de Brax pela quantia dt 
300$ mtnstas, aflm da atrvir de quartel dt 
companhia dt cavallaria. 

—Declarou-ta ao a» dtltgtdo de policia da 
capitai qut davo entender-so com o dr. chefe 
dt polida t respeito de menor Sebastiie, preso 
per vagabundo. 

*    ^""    «a SECÇAO -- "* » 
i 

Foram approvadoa es contraclos celebrado 
com Toledo & Costa para o fornecimento de 
pies ao Hospício de Alienados o a Penitencia- 
ria ; t cem Maneai Martins para o fornecimen- 
to de raçSts diárias is praças do Corpo de Per- 
manentes tm serviço o presas. 

—Accusou-se o recebimento de oficio em 
qut o Thesouro Provincial participa que tm 
virtudt dt proposta de administrador da Bar- 
reira dt Santa Crux, crteu uma agencia subor- 
dinada áqutlla Barreira, no lugar denominado 
Barreiro. 

—Declarou-se aos exmos barão e baronexa 
da Tatuhy haver o ministério do império parti- 
cipado qut foi indcftrido o recurso qut inter- 
puseram da decisão dostt presidência relativo 
a desapropriação de um prédio a eitet perten- 
cente para a centirucção dt um viaducto de que 
i conctssienario Julea Martin, visto tratar-se 
neliedt uma qutstão de interesse exclusiva- 
mente municipal. 

—Dettrminou-so te thesouro provincial que, 
sobrt t rtciamaçãt de negociantes e exportado- 
res dt trrox da cidadã de Iguape, proceda em 
accordo com seu oficio de 31 de Dtxembro 
ptittdõ, tmquanio nio for pela Assembléa Pro- 
vincitl alterado e art. 7° da lei de orçamento 
vigratt. 

T. ín*l>0
1f
,or'a íerel<leimmiftraç5o—S.   Paulo,'.U de Uozembro do l*n —lllin  í exm. >r.—  chronc. Geraldo de Retendo, Salvador Aragão, 

liVíit • honra do participar a v. oxc. mie  o movimento de iroraigrantes na üospedariu Pro. 
vmclal, durante o mex que hoje linda, foi o seguinte : 
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Portugueses    .   . Iti 99 127 38 188 192 10 12 12 22<l 
Haspanhoes.   . 4 9 86 10 31 40 1 0 3 44 
Austríacos .   .    . 0 0 lü 0 10 10 0 o 0 10 
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B«1«M  Ü 0 3 0 8 3 D 0 0 3 
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3072 2174 2840 3189 510 467 5014 

Espontâneos   .... 
Introdusidot  pela Pro- 

589 1267 670 1186 1152 142 135 1856 

motora  4tj() 1353 1805 1504 1654 2037 391 388 332 3158 

.            „             .                 .                 . ?lSo,
I
e,,So deP0,iwdo, os m,,il, "f0' de,,iI,0, lidado de proceuo que tem por fim a conta de Pedro    Vicente,   Abrinches,  Paulo   Egydlo, do pais.                                                              I chegar.               v H . wm ^r BIH • smtm >« 

Aqullino do \inaral, ign.icio Arruda, Kulalio Ao terminar o banquete, o sr. conselheiro E' de notir-io qut, lómentt dtpoii dt ce- 
de Cjrvtlho, ttülicllo e Silva, João Bern^nto, Rodrigo Silva teve a gentileza de podlr a leui nhíc'(l0 o resultado eleitrral, appaiecossem 
I 3o ihncu. !. ...Morocc. aemr... .ida.ler An- i»- íROS. «ualnaeravai'»,,,  ..... noU. «m >.,.,   -r0teíI"-'-^^S^^SSo^JiJjíSfJJ 

K-ihcllo e Silva, Joiio Hern-into,  Rodrigo Silva teve a gentileza de pedir a teus phat''do o resultado eleitrral,  appaiecossei 
JO.0 Merscs. .emm.nd.tor An-  amigos, ,u, inscrevessem .eus nome. em um fTZ^^Xt^&^^l 

tomo Manetl Alves, Juvenal Parada. Rubiao,  uelicado menu, que desejava guardar para a re-1 polo  seguinte  resultado da copia autbontiet: 
conegos   KoJrlgucs  a Manuel  Vicente,   padre  miniscencia daquella festa política que lhe .eri 

sempre memorável. 
Seu. nmigo. o acompanharam até a casa de 

su,i ro.idoncia^nJe delle se despedirum. 

Valoi., Almaida Natio,   Nabor Jurd3o,  Salva 
dor da (Queiroz, .in^iiaribo, Bento Preitts, Ba - 
rãoJa Cunha Buono, Manoel   Dutn,  Joaquim 

. Carlos, Nogueira, dr. Ewbanck, coronel Noiva, . 
f< ronel Kolcnallio, líarõ".  de  Pirapitinguy e i •• 

j Rio PjrJo.Antooio Dino, Pranciseo Mahclilas, j    u Carreie Paulistano acredita exprimir o. 
| aajor Novaes, Lopas Chaves,  Martins l.agt c  sentimentos de todo o partido conservador, fc- 
outros, ao todo 54. licitando ao iilu.tre estadista paulista pelo bri- 

Ao desserl, fizeram-sa os seguintes  brindes •   lhante papel que.tem  representado  no seio do 
O jr. conselheiro Anlmio Prado diz  que os ' gabinete 20 de Agosto ; e  por  sua  vez espora 

amigo, políticos do couselhairo UodriKO  Silva,  que, augmentando cada vez mais, por seus prl 
alli reunidos, regoiijavam-se   pela sua  visita á ' vilegiados  talentos,  a   justa nomeada  do que 
terra nattl e saudavam com toda a effusâo o  gosa em sua terra nstai e em todo o império, 

j nobre ministro da agricultura. ! concorrerá inces.antemente para que mais e 
I    O partido conservador da província de São, mais se enriqueça o thesouro das glorias pau- 

50141 Paulo, ao qusl o conselheiro Rodrigo Silva tem ! listas 
prestido tantos serviços, pondo em contribui' 
çao constante os preciosos  e inexgotaveis re- 
cursos dos seus talentos, de publicista emérita 
o de  parlamentar  distineto,  tributava-lhe n 
quelle momento todas as homonagons a que ti. 

RESUMO 

Picaram do mez deNavnuliro próxima passada 
kntr^ram am Dezembro 

Estes immlgrsntts tiveram os seguintes destinos: 

Seguiram para sx localidades do interior. 
Mearam na capital   . 
Existem na hospedaria    .... 

437 
5011 

"5415 

3898 
483 

1070 

LOCALIDADES  DOS  DESTINOS 

orncio DESPACHADO 

Dedirtctor gtral do obras publicas, pedindo 
lida cem,aa obrai 
bombeiros.—Ao 

Ç«ra ser paga a quantia deaptadida cem.aa obras 

DIA 8   l)K JANKIUO 

A Província de S. Paulo lança um edicto- 
rial sobre a visita do Ministro da Agricul- 
tura. 

Dixo collega que além da alta pasição que 
oecupa no governo do p«ix, é s. exc. um ca- 
valheiro estimado na sua província o conhece- 
dor da suas necessidades. 

Commeuta os commentarios qut correram 
sobre a vinda da s. exc. o as intrigas, mais ou 
menos jocosas, dos novellriros. 

Concluo quo— fez bem o sr. Ministro da 
Agricultura tm vir retemperar as suas libras 
dt político tm terras paulistas. 

+ 
As notas diárias do Mercantil consignam 

que—o augmento nasdesptxas publicas moder- 
nas t as dificuldades insuperáveis que appa* 
recém na prtftssção do meio dt ss satisfazer— 
são indagações úteis e curiosas. 

Curiosas, sobretudo. 
Em seguida, ensina como deve um cavalhei- 

ro dt tina educação pertai-st i mesa. 

X 

O Liberal Paulista noticia qut o dr. Tbeo- 
philo Dias deixou a redacção e foi substituído < 
ptlOjdr. Braxilio Mecbade. 1 

Foi eoaoadida a axonanção que pódio o ei-     Foeta por poeta : sshe o vate  da Comedia' 
Útdio Gaidino Ferreira Fortes do togar de com- dos Deuses, entra o das Madresilvas. 
maaduta da nolicia local da villa dt Santa Rua      -, 
SÍÍSX,  .'ÍSArpar. prtencher aquella      »'• >y»"- J» co^\a^1* 
vaga o cUadie Manoel Honorio Ferreira de     -No seu ptimeirotdictoriai. louva a attitu- 
Ctapet.—Dto-st ceabecicaento t remttteu-se dt abolicionista á ultima hora do sr. Contelhci- 
• retptetfwtóelo te dr. ehtfe dt policia | ro Moreir4 j6 Bjrro, 

Ã^i^t de direito da srgunda vare da capital      Co» 1""» •»'* • "*"*' 
• rafMrlaaateaatqnt o bacharel Luiz Ladialiu     —No segundo, faz coincidir o dia da Epi- 
*»*Mft Ç?,,^P—• •«.P»?»'''» <>• •■<i0 phaniacomaemtatjrafe*. ./tois. 

\tS&SSSS^£Í3S!SS£s\    Peraquoere^aciar 
*** •-    —Seja como fõr, sindamos o novo redacter 

da ceacloslo do quartel dt 
thtsonre previscial. 

UQOliUlintTOt otsrACHADOS 

Dt Stmntl Alves de Axevedo, pedindo par 
«omprt ttrrtnos na estrada de Santo Amaro. 
—Ao ar. taapaeter especial de torras t coloni- 
saçie. 

Dt Paullao Ptrttra da Silva reclamando con- 
tra • rtselução tomadi pelo thtaeuro provin- 
clal.aobrt cobrança de transportes —Recorram 
oetupplkaMts d Assembl&s Legislativa Pro- 

as SECÇAO 

Araraquara 
Amparo 
Anhúraas 
Atihaia 
Araras 
Alto da Serra 
Brotas 
Batatats 
Bragança 
Banharão 
Boa Vista 
Cachoeiras 
Coqueiros 
Casa Branca 
Campinas 
Corumbatahy 
Capivary 
Cravinhos 
Conchas 
Caldas 
Cayeiras 
Campo Limpo 
Campo Alegre 
Cordeiros 
Caçapava 

34 
102 
48 

1 
92 
2 

13 
72 
20 
tw 
2 
1 

ia 
325 
227 
101 
24 

7 
81 

1 
18 
48 
18 
74 
«ti 

Córrego Fundo 
D.ius Carregos 
Descalvada 
Franca 
Guaratinguetá 
Itupeva 
Itaicy 
llü 
Iguape 
Jundiahy 
Jaguary 
Jahú 
Lorena 

Limeira 
Leme 
Lageado 
Mogy mirim 
Mogy-Guassii 
Monte Mòr 
Oliveiras 
Piracicaba 
Pedreiras 
Porto Ferreira 
Penha 

iir '■ 

1 
11 

182 
15 
2 

24 
4 

78 
5 
3 

16 
21 
2 

153 
11 

106 
2 
6 

59 
3 
l 

189 
188 

17 
11 

Penha do Rio do Peixe 75 
Pirassununga 1 
Prainha 34 
Ria Claro 48 
Rocinha 412 
Ribeirão Preto 67 
Resaca 74 
Remanço 1 
Rio das Pedras 146 
S. Carlos 78 
Santos <i8 
Sorcca a 9 
S. Simão 8 
Salto de li ü I 
S. Bento ",9 
Taubató 128 
Tanquíttbo 51 
Tietê 5 
Tatuhy 1 
Víilioho» 12t" 
Visconde do Pinhal        2 
V. Rio Claro 14 
Villa K^ffard 14 
Ipanema 3 

Deus guarda a v. exc—Illm. exm. sr. dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves, muito digno 
presidente da província.—O ajudante, ArUanio íI/PIU Pereira de AlmeiJt 

REVISTA DOS JORMAES 

de ert. 1B de rtmlaaento eonexo 
■. M» de 98 do AMio UBB. 

ao decreto' 

iü,ei.de direto d. Bauta* t policio dt'ch,fa P""11*0 fa 
fo,h:- 'apW, "^ ^^ 

-^rífcleequtoTta^o RodríguMtfim  um. coosa: defina claramente . .u. po..çao 
da toformar sobra a aaessa. na conrormidsda B dispcose-nosdo eacoaamodo depergunler-lbe 
de art. 4» do dOCTOM a. W6deaBda M.rço, ......^-^ . 
de 1880 0 avise». aBTJ de 28 do Junho de 1885.      <)tari«mente . 

que sahiu pela parta fora o mimoso clarineta 
das Fan/arras ; parabéns, porque entrou nel-i 
poria a dentro o inavioto rouxinul djs Madre- 
silvas ; przimei, porquo bateu .1 linda pluma- 
gem o colihri dos Verdes Annot; pirabens, por. 
que substituo-o naquelia cscellenta penna ha 
tempos stquestrad™» ; pêsames, porque o sr 
Tbeophilo lá se foi e mais não voltará ; para- 
béns, porque assumiu a redeirção «oeiviaente 
publicista, o convencido liberal, um dos nossos 
mais illustres jornalistas, melhores polemistas, 
virilissimos escriptores • 

E' ura echo da Constituinte. Peis nós lam- 
bem damos pexames a parabéns. 

Pexames, porque.... Mas basta. 
Bista, basta, per pieiá. 

DIA 9 

J. Júnior eommenta no sou Diário Popular 
aquillo a que denomina — política paulincana. 

O sr. dr. Aristides Lobc, na carta do Rio de 
Jaotiro. traia da escolha senatorial. 

Carta de Lisboa e auto-biograpbia dosr. A. 
dt Quental, 

+ 
O Diário de Ni.tieias d.i as notas semanaes 

da Clsmeuse minticiosa descripção da banque- 
te político oiferecido ao sr caiualhoiro Rodri- 
go t das nupeias do sr. dr. Raul Alvares de 
Castro. 

+ 
A Gajela do Pato debata cosi n sr. dr. Ra- 

phacl de Barras a questão ds »gui da Can- 
tareira. 

Attirma, am seguida, que de fsclo o sr. Mo- 
'oira de Barres deu baixa na maliiculaats 
sons 72 escravos. 

Insere om noeturno de Alberto de Oiivciia. 
Desta vexes logogriphos ficaram no lia- 

teiro. 

OonselUelro JHodx*18o suva 

Seguiu lioutum para a corta o exm. sr. cou 
selheiro Rodrigo Augusto da Silva, ministro 

, üa Agricultura 
nha direito; a, neste praito, rendido aos meri-. Foi .. exc. acompanhado até a estação do 
tos do estadista, gloria da terra que lhe foi [ Norte por grande numero de amigos, entre os 
ber^o, ia 1 mhom a manifestação da maior | quaes notamos os exms. srs. drs. presidente da 
contiança no ministro de Estado, que, amanhã,' província, conselheiro Antônio Prado, Conde 
como sempre, iuspirando-sa nas nobres e gene-' do Parnahyba, drs. Dutra Rodrigues, Vieira de 
rosas aspirações da província de São Paulo,' Carvalho e deputados geraes drs. Cochrane, 
saberá manter o prestigio desta nos conselhos ! Almeida Nogueira e outros, deputados provin- 
de coroa, e a influencia qua lhe compete na di- fciaes' drSi cliefe líe Poli<:ia e secretario da pro 
recção dos negocias públicos. i vincia, otlicialidade dos corpos da capital, drs. 

Saudava, portanto, o conselheiro  R0drigo |1>edr0 VicenM * Frederico Abranches, dr. Ig- 
Silva, em nome do partido conservador da pro-lcioArruda• "■epr*"""'»"» do clero edaim. 
vincia de S. Paulo, que fazia ardentes votos 
para a sua penuanencii no elevado posto, qut 

BOLETIl^ 

OVriCMS  DBSPACMABOS 

De ehtfe •!> p«lkit referente ao pagamento 
delate tite que aelàeltaocare«retrou« cadêa 
4$ Caçepave—Ao   tkeaeera provincial  para 

De tal ikMegedo de Santos solicitando • ro- 
do soUade Marco* Francisco rceelbide 

• tt«a tapiul. 40* lhe setvU Jt erdensn(*. — 
Ao dr. chefe de policia. 

( 

Com quem esti u Liberal 

Será crime r—pergunta o Diário ir Noticias. 

Será crime ao altar *» p«ito vexo 
Tua ia>tg»m, doazella. collecar ? 
K convulso do amer com doce atfage. 
Toa mie de sr tlm—leva apertar 1 

Ssrá eriaia btber. B'um loogn tríjr 
At de«oraa do cio no teu > lh»' 
One me destoha ■'alma—oeeuit • l»t 
tim» ■«tFai—Mtreetòes—d «Uua br 

foflti 

Deus asutt-oegrea sòes-d' 

lá um stus cenform -.s 

la^O — 
llharf 

Saoqueto po/ltloa 

Elfcctaou-seante-honta<n.^?ti heras da tarde, 
tm o batei de França, o bainuata palilko,qut 
ao ilisiincii>simo paulista, cr conselheiro Ro- 
drigo Silva, ministre da ágr|eq|tara, olftract- 
ram seus amigos c corr^iigionanas poiilkt*. 

No centra da meai do fcttim, tomou assento 
o sr. conselheiro Rodrigo Silva, iesadoista 
lado o sr. sr.»dor Antônio Prado e Ceeda de 
Parn-bybi. • á tua frente o sr dr Rcdiigaea 
Alves, presidente de proviaeia, qa« tieba janto 
É  si et sis dr»   Dutra Ro.4rigi;et e Vieira d« 

I.ta li  wn stos conformes. £« nutria Carvalho,  1» e > jH^preeidtates da previn- 

rtbus c"- 3r 
—A folha vtspertia* dá pexairt» c parabéns ■    Tinham assento, Jjra dossu cavaihtiios. oe; 

tOfartidolibtMjté É»prtosa:psram€.,per. ars.   Delfino CuslrV. Almeida Nogutsrs, Co. ietegridado do imperi», t em cujas prcdeeat 

1 i . ^^ 

iilustrava com os seus talentos, continuando a 
prestar atsigiulados serviços d causa publica, 
e, com especialidade, ã causa do progresso mo. 
ral e material aa província, qua orgulhava-se 
de contai o no numero dos seus filhos mais di. 
lectos. 

O sr. conselheiro Rodrigo Silva, com abun- 
danciu de coração, brinda ao seu iilustre amigo 
e prestigicso chtfe, o sr. senador Prado, e diz 
que, au acccilar a posição cheia de sacriiicios 
de ministro (Testado, nao setuou cm seu espirl 
tu o sentimento de vaidade, mas, ao contrario, 
foram os conselhos e insuncús du seu amiga e 
cheia que a isso o determinaram: faz votos para 
que seus amigos políticos cousorveia-se sempre 
titmes e unidos a sombra da direcção do emi- 
nente chefe conservador, porque dessa tirmeza 
•- união dependerá tm grande.jiartc a uiviâú do 
partido no tmpeno. 

O sr. Conde do Parnahyba saúda o iilustre 
sr. dr. Koilrigu.;s Alves, talento da primeira 
água, um uos uielhores brnamuntos do partido 
conservador. 

O tr, dr. Dino brinda ao sr. conselheira Ko 
driga Silva, o diz quo, quando este homem ii- 
lustre nau tivesso um passada enriquecide da 
laureia nas lutas da imprensa política e da tri 
buna pai lamentar, bastava, para dar-lha jusa 
gratidão da sua província e du seus .imitas, a 
escolha da actual presidenta da província de 
S. Paulj, esse IUJç J, cujo talento faceu-sa das 
mais bcilbanles corei, o CUJJ caracter, sempre 
nobre, firme e leal, é o melhor ornamento de 
sua pessoa. 

O sr. dr. íiubião, em um primoroso discurso, 
levanta um uriiiue eltiquaadssiaio ao ir. Conde 
do Parualiyüa, a diz, qua, graçis aos esforços 
deste paulista notável, a sua energia na acção, 
ao seu devotamento sem limitas á causa sagra- 
da dos progressos malariaas da pruvincia da 
S. Paulo, cuacarraa alia podarusameata para 
qua cila cooquisu» J o lugsr da tuara qua hoje 
oecupa entra as da aais itraviacias, as quaes 
deslumbra por sua unliunte prosperidade. 

O sr. dr. Dutra Rodrigues saúda a depulação 
geral da província alli rapresentada, e diz que 
a sua benéfica intluencia deve-se em noa parte 
t umao do partido conservador. 

O sr. dr. Vieira de Carvalho ürinda a Assem- 
bléa Provincial, o . u ^ue nunca foi mais im- 
pottante doque hojj a suaailssao; pois, da sua 
aabsdena, critério e stviaiau, dapeode o estudo 
e decretação de medidas tendentes a cimentar 
o nove estado dt causas que ss prepara aa pro- 
víncia pelas transformações que nella se estão 
operando. 

O sr. ir. D l/ino Cintra saúda au sltra pauiis 
U repreacnladu pelos sis. cuuc^.-- Kudnguesi 
Maneei VKenlc e ^aure Valbis, u diz que a sua 
acçãu c uidueacia dava uiuito -qui, como tm 
tudo u mm.u, a sjt^oilidaja da^ instituições 
polukas 

Osr.drV.^u.^iíx^biindandoau senador An- 
tônio Prado, diz que ha certos homens que se 
impõe á admiração e respeito publico ; que o 
sr. senador Prado a um desses homens; que 
tal éo KU meiecimento e prestigio, que nin- 
guém pode disputar-lha o primeiro lugar entre 
os homens oiois notáveis de seu partido, como 
bellamenle declarou o sr. ministro dagricul- 

tura. 
O sr. dr. Almeida Nogueira, saúda aos dn 

Dotia e Vieira de Carvalho, tão acer tadamente 
nomeados vice presidentes da província, e cuja 
nomeação tanto honra aos nomeados como ao 
governo que as fez, visto serem aqueiles cava- 
lheiros conhecedores perfeitos das sdencías 
sociaes intimamente ligadas a sciencU da ad 
miais tração. 

O sr. dr. Rodrigues Alves, tm palavras elo- 
qüentes saúda o gloriosa gaútiicle de ^0 de 
Agosto, presidido pelo venerando e respeitável 
ancião o sr Uorão de Cotegipe, o coasumic 
tstadbta, e o mais brilhante representante das- 
ss pieiada do grandes homens que foram a hon- 
ra e a gloria da velha geração política. 

O sr comsJMro Rodrigo Silva, levanta o 
brinde de honra J sua Alteza a Princesa Impe- 
rial Regcnca, symbuto augusto da  unidade e 

prensa da capital, e muitas outras pessoas gra 
das. 

Prestaram as honras devidas a s. exc. o sr, 
Ministro d'Agricultura um contingente de li- 
nha e um piquete de cavaliaria, tocando na e.. 
taçüo a banda de mu.ica do corpo policial de 
permanentes 

S. exc. o sr. dr. presidente da província 
acompanhou o sr. con.elheiro Rodrigo até á 
estação da Cachoeira. 

Regressou hontem mesmo ás 6 1/2 da tarde, 

Asfetemblóa px-ovlnolal 

5> SESSÃO PREPARATÓRIA 

AOS 8 DE JANBIKO DE  1888 

Presidência interina do sr.  A.   Prado 

Comparecem á chamada os senhores A. Pra- 
do, J. Moraes, Parada, Jsguaiibe, B. de Cam- 
pos, L. Chaves, T. de Carvalho, Maneei Al- 
vas, Castilho, Riu Pardo, Firmisap, Mello Pei- 
xoto, Japy, A. Lias,Lobato, Mar parido, S, Cin- 
tra, e A. Q.ueiri z. 

Aberta a sessão, é lida eapprovada a acta 
da antecedente. 

fc.' suspensa a sessão para que as commit- 
sõ.svenlicadoras de poderes, apresentem pi- 
receres. 

Continuando a sessão, são ollarecidos dois 
parccaresdüs referidas cmmissóâs, concluin- 
do, um pela annullaçao do diploma da sr. dr. 
Franci.co da Assis e Ulivsira Ursga o pelo re- 
conhecimento du sr. dr. Theophilo José Antu- 
nes liraga, a tutro pelo reconhecimento do 
sr. coronel I^mygdio Joié da Piedade. 

Pelos senhores B. de Campos e A. Lias i 
apresentada uma o-ueuda a este ultima parecer, 
para qua seja annullado o diploma do sr. co- 
ronel Piedade. Vão a imprimir. 

Nada uais havendo a tratar o sr. presidente 
designa pira a ordem do dia seguinte, a vota- 
ção dos parecera, já publicados, e levanta-se a 
sessão. 

6» SE3SÁO PREPARATÓRIA 

AOS 9 DE JANEIRO UE 1888 

Presidência interina do sr. A. 'Prado 

Comparecem á chamada os senhores A. Pra< 
do, J. Moraes, Parada, Jspy, Manoel Alves, 
A. Nogueira, B. de Campos, Ferreira Braga, 
Castilho, A. Lins, Firmiano, Prudente dt Mo- 
raes, Jsguaribr, Rubião, Júnior, Mello Peixo- 
to, S. i-intra , Jota Vicente, Margarido, A. 
Queiroz, P. Vcente, Lobato, M. Prado Jú- 
nior. 

E' lida t approvtda a seta da antecedente. 
Eutr. ndo-se na ordem do dia, são »pprova- 

dos os partetres dss commissões de verifica- 
ção de poderes, já publicados, e qua concluem 
pelo reconhecimento dos dt pulados nio con- 
testados. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. presidente 
designa para hoje, a uma hora da Urde, a ins- 
tsllação da assembléa e a eleição d» mesa, no- 
meando para a co.umissão que iam de receber 
o exmo. sr. presidente da provint-ú, os srs. 
Almeida Nogueira, Jrguanüe tilho, R. Lobato, 
Albuquerque Lias e Prudeato de Moraes. 

Levanta-se a sessão. 

PARXCIKSS 

A commi.são de verificação de poderes da 3» 
districto cleiloral da província, tendo cstudsdo 
es documentos oiferecidos ,ielo candidato di- 
plomado dr. Oliveira Braga e pelo candidate 
conti stante dr. Theopbilo Braga, verificou que 
a ju/.ta apuradora da Lorena. tomando coone- 
cimento de um piotesio apresentado pelo alei' 
tor do Cruzeiro major Manoel de Freitas No» 
vaes, depois de discussão á respeito delibtroe 
não apurar cs voot dados 1 os candidates, dai- 
xsndc-se levar sfcim por tata simples protesto, 
quando aliás a cepla muhsti^a da seta da 
eleição do Cruxeiro aãa tinhi irregiiíaridades. 
aem fora feita p.otesto algum á esta eleição, 
apesar de haver sido feita com n:siftencia da 
mexarios da; 
também com a presença 
eleito dr. José Vicente de Azevedo. 

Procedendo assim a junt» apurador* chamou 
a si poderes que aão tem, destruindo oa intui- 
tos <!o legislador, altsrando a pratica seguida 
nas delibef«vSe* dessa assembléa e da eamarx 
dos srs. desnudos, taoie o auetor da lei elel- 
t.-.ril o ^r. ccmseihíra Saraiva peio UacrMo a- 
0808 de 1881 interpretado a lei para taxer bom 

dr. Teixeira Pinte 57 vetos, dr. José Vicente 
52, dr. Rubião Júnior 49, dr. Tbeophilo liraga 
42, dr. Costa Júnior 29, dr. José limado 25. dr. 
Oliveira Braga 12, dr. Marcondes 9, dr. Arthur 
de Castro 1. 

Ve-se, portanto, que tendo sido os candida- 
tos conservadores os mais votados aos irame- 
diatos interessados, dos quaes os prineipaes 
eram os dous candidatos contestantes, incum- 
bia por intermédio dos 92 eleitores, ou dos me- 
ssrios, protestar contra qualquer irregulari- 
dade. 

Mas os fundamentos desta irregularidade são 
em resumo os chamados vicies de organisação 
da meza eleitoral do Cruzeiro, convindo por- 
tanto apreciar a aceusaçãa neste ponto de 
vista, 

4 Todos os documentos que instruem ss pe- 
tições para a prova das irregularidades foram 
feitos 10 dias depois da eleição. O dr. Eduardo 
Nogueira pedio ao escrivão do juix dt paz para 
certificar si éou não esacto que a orgsnisaçlo 
da mexa foi feita somente depois de 2 horas na 
matriz do Cruxeiro. 

* O escrivão do juiz do pox realmente attes- 
ta que só depois de duas horas se reuniram os 
mesarios. Para destruir esta Informação, o pio- 
prio escrivão do juiz de paz, servindo como ta- 
bellião de notas que i, attesta quando escreveu 
a acta da organisação da mesa que ella se fex 
na Matiiz ás 9 horas da manhã de dia 9. 

c O otficial de justiça José Bernardes da 
Costa ntesU que, por ordem do juiz de paz, 
fora abrir a igreja e arrumar o recinto no dia 9 
ás 8 horts. 

Tão tardias accusaç5es deslróem-se por si 
mesmas ecnvlndo citar aqui o apherlsmo de 
direito — Dormientibus non sucurritjut. 

Pretende o candidato diplomado provar que 
a lista, peta qual se fez a chamada, não é au- 
thentica ; vi.to haver um eleitor qut não fora 
chamado. O dr. Nogueira de facto requercu ao 
juiz de paz para certificar si votou ou não o 
eleitor Luiz Teixeira ds Magalhães. 

d O attestado do escrivão confirma que o 
pretenso eleitor não votou, porque não foi cha> 
mado e seu nome não estava na lista. Verifi- 
ca-.e, porém, pela cópia authentlca da acta dá - 
eli Ição, que a chamada dos eleitores foi feita 
por lista authentlca na qual não se vê o nome 
do eleitor. Convém notar que da discussão oral 
ficou provado peio testemunho de dr- OUvttrt 
Braga que este Intitulado eleitor fora alli para 
votar no dr. Theophiio Braga ; mas na verda- 
de não está na lista authentlca, portanto não 
podia votar. 

e Como allegação para provar qut a lista não 
era authentlca, o mesmo dr. Nogueira reque- 
reu para se certificar te o nome do eleitor João 
Baptista Jordão achava-se ou não em duplica- 
ta na lista. O escrivão attesta afirmativamen- 
te, mas do exame leito na acta, vS-se qut tn- 
tro os 92 eleitores, qut votaram, o eleitor Joio 
Baptista Jordão só votou uma vez, não pro- 

■vlndo disso vicio algum. Finalmente o grande 
argumento da discussão oral versou sobre a 
aullidsde da mesa eleitoral, visto não ter sido 
chamado o deiter imicediato em votos nem o 
juiz de p-z ter sido coccpctente. 
/ Verítica-sa, poré n, da cópia authentlca da 

acta da eleição de juiz de paz, que cada um doa 
quatro eleitos obtiveram 50 votos o cada um 
los supplentcs 3 veto?. Outro documento de- 
monstra que o juiz do paz dr. Costa Júnior 
não foi juramentado, sendo clle o primeiro in - 
scripto na lista dos votadas, cabendo portanto 
a competência ao juiz de paz que presidiu a 
mesa, e qmnto ao supplente não ter chamedo 
ao imirediato. a circumstancia de cada um dos 
diversos supplentes ter tido Igualdade de votos 
(3 voto) terá o merito da classificação. 

Do exposto conduc-se que não é possível ln- 
vlidar uma eleição na qud compareceram 92 
eleitores dos 3  partidos políticos, com tardios    ■ 
attestades que trazem  o  cunho Individual de 
partes interíssidas. 1 

A verdade do systema eleitoral quer que a 
representação das maiorias seja respeitada e 
esta maioria ecube ao dr. Theophilo José An- 
tunes Braga, e a commissâo de verificação de 
poderes tendo apreciado o valer das centesta- 
ções, julga-se no dever de obedecer á lei, aos 
precedente, e legitimidade da rcprt.ent; ção 
provincial. 

Não srhandc-.e o candidato diplomado V^1 

nenhuma das disposições do art. 18 do regi 
monto, entende a commissâo de verificação da 
poderes quo o diploma de deputado provincial 
pdo 3° districto deve ser conferido ao dr. Tbeo- 
philo José Antunes Braga e como tal reconhe- 
cido por esta Assembléa. 

Ssla das sessões. 8 de Janeiro de 1£83.—Dr. 
Domingos Jiguaribe Filho. — Barão do Rio- 
Pardo.—F. Thomaj de Carvalho. \ 

A segunda commissâo dt verificação de po- 
deres tendo recebido os documentos offerecidoa 
pela deputado dr. Bernardino de Campos, ou* 
vida a sua contestação verbal, depois de ixa- 
minar ss authentlca. dos cellegios eleltorset 
do 5a districto t a aets da apuração geral dos 
vetos de mesmo districto, da qual consta o 
protesto apresentado contra a eleição do can- 
didato eleito tenente-coronel Emygdio Joié da 
Piedade, verificou que a eleição nas parochias 
do districto correu sem irregularidades qut vi- 
ciassem a eleição do candidato já referido, 

O protesta apresentado perante a junta apu- 
radora refere-se a vidos na qualificaçio de pt* 
rechias da comarca de Lenções e á irreguiari- 
dtdes em diversas parochias, refertutes ao 
processo eleitoral. Quanto a primeira parte, a 
commissâo não tem base para ajuixar da fraude 
ailegada, porque o protestante nenhum docu- 
mento otie-eceu em apoio de sua allegação; 
quanto a segunda, na ausência de documentos 
apresentados, a commissâo examinou as actas 
das parechias a que st rtfere o protesto, e 
perturbe 1 verdade da eleição, nem consta re- 
clamação por parte dos partidos interessados 
■opleuo. 

No inquérito perante a commissâo, o depu- 
ttdo dr. Bernardino de Campeã reclamando 
contra a validade da eleição de mencionado 
candidato a para comprovar aa fraudes que ar» 
llculou, offerecau duas certidões eu antes, uma 
certidão de escrivão de Santa Crux de Rio Par- 
do e um sttestado de juix municipal do termo. 

A fraude articulada consiste na affirmaçio 
da que na revisão eleitoral de anno de 1887, 

,!uat oarciaH.í»d«   r jhiicjs   «ii requererem tlistamtnto, no termo de Santa 
a TMSSUSMM ££SSrt3 Crix do Rio Pardo, seis cidadãos, . tntrettnt. 

1 % votaram eleitores em numero muito superior. 
desta mtsms revisão, e que nio fertm qntlift- 

A commlesio ale pôde sjulxar da eiistanda 
fraude. aM»it o rtcltmMlt  dr. Beraar- 
de  Campe»'aêo provou o heto de terem 

vetado eleitores aa numeo saperisr aos qua- 
Ulcadee e perante a meta nio houve protesto 

n.çl  *s iu.ua apuradoras. ^ 2*2 ^J^V^SlMlílíSitlíí 
devem s.  licitar s   sovmsr es votos: des» * ^^ÍT ^«t! «fcibhim 2?s ÍoT2L22 
ícedo    eonsríuM a janta ssertdora tirtr t *M^n *M ™nm ™}x^,™TS'£S! 
msioris qu: r* ah.'i ao  dr. thwphllo Braga. ,. ^^^.^ ', T0,íÇÍO.ÍI.,,I,,i*iÜJ22 
™xpSi^ ripioxaaoimmedlttoemvotesd? Çrot* Rio P.fJo "'o ''^M"»*!" £• 
Olivirs Bar.; de mede. qn*. por este prece.. ?2*Uto*' r,U *?ar ^ ^o»»*0* "»• *" 
so. >.'esapj'-^w') d'. »o!Os  pÕJeris   sSoatecer ,r'l _                        J,.. .„....„. .„   - -..■--  ■ 
qae o d.pioma de d.petado £*«« eab»  ao » 0 •«•■»» WT'! ^^tí SSLS^SS. 
M 4* dos menos vetodos, e <{M prova a illeg*.»1"« • «-«««eo adisse o seu pararar ea«e 

J 
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Wmê Oí IICCM enioi qua d«v«m provir a h»u- 

A commiiilo ptail I)IM ierii Hrmar ura 
■nau precsilenie conctdtr oadUmamo, quando 
o pedido vem deücompanhiido da qualuuar 
prova. 

Era viita do «spoito a commliiio i da pa> 
racer: r 

Que ie|a rceonhaeide deputado provincial 
Pvlu Bi üiitrjcio o «enantc-coronel Emygdio 
Joié da 1'II-JíHíO. 

Barão d-) Juvy. — Randolvlto Mar/f árido.— 
Sitvtira Cintra. 

Tendo vomdn nu comarca de Lençoei, indi. 
viduoe DüO inclui.loi na ravitio eleitoral, que 
nao te fei Icgalmeme, e influindo otla votação 
na . Icição do leucnu-L rüncl EnygJio Joié da 
Piednde.ieja aanullado o diploma do metmo te- 
nente-coronel Emygdio José da Piedidr. 

Sala da» coramltiãei do poderei, dde J.neiro 
de \9tí8.—Albuquerque Lins. — Bernardino dê 
Campo». 

-TS u tur sllnaçíto 

Fei deferido o rtiiuerimento em que Kran- 
ciico Gabriel üonçalvs, ciriadSo porluguei! 
natural da villa dePovdi <le Varzim.e rra den- 
te na cidadti do Taluhy, pudo ter naturalUado 
bmiileiro. 

A d. Lêopoldina Augusta da Andrade, pro 
feaiora   publica  da 2i  cmieira   da  cidade da 
Franca,   fjr.im conceJüoi doue mexei de li 
cença para tntar da tua iaude. 

—A d. Amélia Kunta Cardoxo, professora 
publica da frcguezia üa Bella Viita, tre» me- 
xei de licença para o oieamo fim. 

Olreotoria da   inatruooSo 
Hublloa 

REQUERIMKNTOS   DESPACHADOS 

Dia 7 de Janeiro 

De Antônio Raphacl Carneiro.—Sim, cont 
tamlo üa secretaria, aliás requeira ao 1 hezouro 
Provincial. 

OsMari,; BsnB.lict.i Stii.i.—C->ia ioformação 
do que constar na secretaria seja presente ao 
exmo. governo. 

De Maria Brsxiiienso de Viterb-.—Informe 
a secretaria o que constar. 

De Luiz Francisco de Toledo —Provado o 
impedimento de moléstia, volte. 

.Mooóoa 

Nesta loealidida, mediante proposta do ar. 
Barão de_Monte Santo, foi constituída ume 
conimiisãu composta daquelle senhor, alferes 
Gabriel Fernindes Pinheiro, dr. Augusto 
Freire de Mattos Birreto, E. Ribeiro da Silva 
e Francisco Girci.i Figueiredo para incumbir» 
se d« prcccovcr a emancipação dos escravos 
do município, de accôrjo cora a commissão 
central da Associação Llbertudara e Organisa 
dora do Trabalho. 

ciai cem una pobre moça pertencinte a uma 
família bastante conhecida, 

O mesmo dtiegide trata de invotllgir o facto 
que não deixa de ser verdadeiro 

Uccultamoi u nume do crimlnoio pnra nSo 
embaraçar a acçSo da justiça. 

—Acha-se neata cidade, vindo de MontevU 
déo. o revmo. padre-meslre Manoel Cabanel, 

—Em TaxbaU, fprnm manumlttidos ; pela 
ara d. Carolína Amélia de Mulos. Seacuvui;' 
pela sia d. Mariaima Aneilti de Matloi,i«•• 
ersvos ; pdu »r, Ju .è Pediu N(iK,ieirn, I . pel i 
sra d UMM Jmaquina de AlvariMii;i, V>icr^- 
vos, condiclonjlmente, pur um annu, u IH por 
dousannos ; pelo dr. J>ciiiiho furelta du Silv i 
Birros, o escravo Pedro ; pelo ir, dr. Aniuniu 

que vai rsarginiiir e issumir a direcçüo do I Augusto M, Toledo, mediante serviço per ,iaus 
antigo colleglo de Cimpo-Bello, j annos, 'i únicos escravos que possuiu. 

Ouvimos de i revma, que noi parece um ss-| '—Era Rngança foram ultimamente conco 
cerdote de vastos conhecimentos, lisongeira didas ce.ca de 10 liburdades 
opinião sobre a nossa cidade, notando apenasj —Em Piracicaba osr Antônio da Coita Al- 
que nfio houvesse ainda largos ajardlnudos e ' ves Ferreiit, alfarriuu incondicionalmiintc 
arborisados, que, sobre emboltcsar a cidade, i , oitenta a tantos escr-vos. 
um preceito muito preconteido pira a hyglene ) No niumo mnnicipio, o «r João huptitta 

^■►•^^^"— (deCampoi raanuraittiu a  lilulo incondicional 
Olieifaetoa a .**. Haulo lãjeicravoi. 

|    —No Rio Claro, o sr. Leundro Alves de Oll- 
Achaa-se hospedados no Hotel du  França, iveira Doria deu liberdade a todos os seus ei- 

:hegados huntem, os sra. : j cravos   em numr ro do D. de 1* de Janeiro de 
Antônio Dominguet do Simpiio. 1889 em diante,  com  í)0$  par» cada um  dos 
Antônio da Camariço Neves. que se portarem bem 
Antônio Augusto de Morais 
Augusto d« Paul i. 
Dr. Amador Campos Pachrco 
João Hiptitt i Novaes. 
João Pedro da Godoy Moreira. 
João José l.opis d» . .I)rí.u 
Joiquim Manoel Alves. 
J. Martios. 
Venanciode Paula Viaiina. 
Dr. Rocha Almsida. 
Commendador Ignacio Biptist.i de Almeida. 
Emygdio Cândido deOiivein. 
Eundio Monteiro. 
H. Hohe. 
Pedro Vax de Almeida 
Arlindo José Vieira. 
Roberto de Paravicini.  

Xa oapltai 

Estio aa capital oi nossos prcstimosai ami- 
Íos  sra,   dr. Manuel Augutto de Orneilai e 

ienrique de Oliveira Brito, ambos residentes 
na cidade da Penha do Rio do Peixe. 

Os nossos comprimenioa. 

D sr. Manoel Antônio da Cunha também de- 
clarou livres os useraves que possua, de 30 de 
Setembro deste anno em diante, 

O ir. Franciico P do Valle, idem, aos dous 
que possuis, de '.11 du Dezembro vindouro em 
diante. 

— Em  Soroí- Im.   de 4 ali do corrente   inez. 

da ül "■ i;v  ■ Ciiluiidus e de nu.oorjsas estitis 
licas  uiliciaet,   ir.i|>orranie trabalho du Incon- 
Uatavel utilidade; 

MataqmiÜUI  nu Solão, de José rellia -unu 
esplcmllda   tullccçãu   de   iriigos   hurnoristlcos 

|ue u UKO í umpunhadü Iquo sob uquetli!   Iilulu   sabiram na   (lajeia de 
' Noticiai formando uma de suas melhoras sec- 
çóes; 

Jl.il.n du l:\i.ilo, outro scinillluntv punhado 
de unigos humorislicoi, com quu l.ulú Sênior 
por muito tempo úelcituu aos seus leilorus da 
Gajeta. 

Kuln i, por^m. notar que l.ii>ú Sênior e }nié 
Telha são psundunymus Ue uai dos mait eapi- 
rituosrv ^aarlptoras bntzil^iroa. 

A^iuda>'.umr' cordiilmcnto a Gafcta du No- 
ticias os  deliciosos 'Clraoi com  qu'; no» pru- 

primeira ordem; a   nono ver, foi quem raals se 
sii|ieiiiou ncsi' ceaeerio, 

Toca   eonmulla   iilinn, muita esiol-i, e suas 
notas süu dadas com nine lirmza estraordina- 
tia, e cada  arcada   sue  vibra liiillnni. 0..1110 
conhecendo-ie   logo 
pur um mestre. 

A siirie.iade paulista .linda nao  viu com cer 
lua  um  violuncdllstu   como o sr. Nicderbcr- 
ger. 

O sr. O, Itocli locou perreilatnente us duas 
poças de Italfc de Saraiata) muita est.cução, 
moit.i aitilid de. e ateada tirmu. 

A concorrência du concerta íoi regular, mas 
csperurrof que MJa melhor desde que haja no- 
vo concerto. 

MUIIIH ao oot-i-eiu 

Paral.isboa e ilaniburgo, assim como para 
Haliii a repartição il J eorralo receitei a corres • 
pendência registrada ateu dia 10 as tt horas dn 
tarde, eordinária até odiall aa 10 borai du 
noite para seguir pelo paquete BuKiMS-Áyret, 
que paniiú do Riu de Janeiro no du t8, 

Para Lisboa, Uordeaux, U.hia c Pernambu 
co, receberá  correspondência registrada até o 
dia U Ií ü horas da tarde o oruiuarii até o dia 

l 12 as 10 horas da noite, para seguir pelu paque- 
Con^uquu partirá do Rio de Janeiro no dia 11. 

(Castto, morador na freguexia da Sé : fraqueu 
congênita determinada por inanição. 

Kéto do sexo masculino  que naaceu morto 
' ullio de paus ignorados, morador na fraausiil 
da CousolaçSo. "   *" 

Natalina, 1 anuo, filha do italiano Domingos 
Scando, morador na Iruguesia da Contelacao' 
gustro intarite. ' 

UiaH. 

Ang.-la /iia, 
fllha de ,' 

foram libeitndci 60 escravos:!, plcoamerte,'I    fai a Marselha, Gênova c Nápoles,  recebiirá 
30 cem um HUKI dupraso; 20com dous  a   U  coireapondoncia n^istradu dte u dia 11   e or 
com três. jdinaria até o dia 12 at mesmas horas, pura se 

 —"^  , guir pelo piquete 'Pruvence que paitn a do Klo 
Uaptlsaados na a*»'» Ide Jsiuiro no dia 11 

UIA & UE   JANhlKO 

Brota» 

O ir. Amador Flavio Simões trats de convi- 
dar os lavradorex deste município, no intuito 
de promoverem a libertação dos escravos aili 
existentes. 

—Ha dias estando o sr. Vicente Lopes da 
Silva a fazer um serviço, feriu com uma faca a 
perna direita 

O fetimento iggravou-ae rapidamente, vindo 
o sr. Lopes a fallacer poucoi dias depois em 
conseqüência daquelle ferimento. 

«A lâemana ■ 
O presente numero, que é o 158, trax ura 

summario salecto e convidativo. 
Escriptoa em prota e verso—eii o que ha 

neita gazeta littersria, e todot ellei firmados 
por nomes conhecidos no mundo dai lettrat. 

Agradecemos 

Amparo 

Cummonicam-nos daquella cidade o seguinte: 
« Pruccdeu-sc hoje, 7 do corrente, a eleição 

de presidame e vice-presidente da câmara mu- 
nicipal. 

Foi relclio pára oecupar o honroso cargjde 
presidente o nossa distineto o prestigioso ami- 
go Joaquim MiMim Barbosa, que tantas e re- 
levante/ serviços tem prestado a este municí- 
pio d- sde que teimou assento entre oi vereado- 
res deit < rouniâpalidade ; para o logar de vi- 
ee-protidento foi eleito o cidadão republicano 
Joaquim M ndei do Anuml 

U cutdidato liberal á presidência, a despeito 
ie ter tidii o voto de um vereador que se acha 
mudado date município, nio conseguiu arran- 
jar voução necessária que lhe garantisse a 
posse dn cadeira presidencial. 

Sinceras felicitações ao município do Ampa 
ro pula eleição que acaba de reaiisar-se e ao 
partido conservador pela esplendida victoria 
que obteve 

./ IHVanoii 

Refere A Justiç' : 
Kalleceu no dia 31 de Dezembro findo um in 

nocemio fílhinho do nesso  amigo sr. Álvaro de 
Lima GoimarlOI Júnior, a quem apresentamos 
os nossos sentidos pczatnes. 

—Na freguezia dos Peisotos, do vizinha ter' 
mo do S. S< bastião du Paraizo, era Casa do Bar- 
bara d:i tal, a 2â do passado n;et. Joié Valeria- 
1.0 de t»l, desfechou um tiro de garrucha im 
Jcao Cundidu de Souza, que produxio-lhe a 
icorte immediatainente. 

Do auto de corpo de delicio vc-se que no fi- 
nedo furam empregados "2 b>gos de chumbo 
grosso e uma baila. 

O assassino evadio-ie immediaiaraente 
—O ir. delegado de poli ia desta cidade teve 

denuncia da existência entre nós de um indiví- 
duo que, tendu-se casado era 1875 em uma das 
cidades vizinhas, contrshio aqui segundai nup 

FOLHETIM T3 

Emílio de Richebourg 

TiattoiHiiiA i*AivrK 

AS VIC1 IMÃS 

XV 

PiUMEIRO OIA EM MARSELMA 

Em trem omnibui, gasta-xa vinte e quatro 
horai para Ir de Perix a Marselha. 

O psi Anselmo, que tinha partido de Parix, 
aexta-feira de manbi, ét leis heras e trinta, 
chegou a Marselha no dia seguinte, as seix ho- 
ras da manhã.  Era dia claro 

O velho scnili-ae apenas fatigado do longo 
trajecto que acabava de faser 

£' verdade que tinha o habito de não ter to- 
das aa auaa commodiiadea. E depoii, durante 
um bom terço do caminha, comi estivaaae tó 
no coirpartimtnto, nOdc deitar-se era ura ban- 
co, repousar e dormir. 

Não e-a cora certeza, a primeira vez que elie 
Ia a Maisoíha e devia conhecer perfeiumente 
a cidade, per que, sem pedir informaçóea e nio- 
guoa, com passa pesado maa ágil, um passo de 
moço d* recados, dirigie-e direilinho a Canne- 
biéro, o b.ilo e opnlento bairro de Marselha. 

A trouxa do viagem, que traxia na mio, nio 
ora peaad*. tinha apenas ura pouco da roupa 
branca, mas o bom do velho lovava comaigo, 
em onro a notas do banco, toiea ai saas acoao I 
■ias, qaaai nos mii fraacoa. 

O deposito do moMiiii da casa Lionnet, cea-' 
staata e ricamente fornecido pelas remessas de | 
casa de Paris, acha vaie em ama das ruas visi-1 
abas de peito. 

O p»' Anselmo nattea-eo per eqaella rua] 
com a es p jrança de abi descobrir om botei oade' 
podesso alojar se darsole o SM restleocis oa. 
cidade. 1 

Apesar da bora   malutina, a rua ji estava j 
rheia a nma multidão de neata açodada qae ia 1 
para o trabaiiso «a pare • ■egecto.   Mas • v«-, 
Ino oãe pre-.tava attençlo timàU fsrmioar do 
homous. de rnuihorc* e <lt erbaçti. qoe davam 
em ponf' pequena o -tp-..-t<ent<> qoe apresen- 
ta em Paris o »airro Seiat-Aaioiae á hera da 
abortara das oHkws; olhava para a direita e 
para a esquerda, pvocaranJo a laateraa de um 
hctel. 

Oa repento no diaatc de >i ama ta boleta com 
(iMdts Uttras dourada*, o IM: 

AXogy-mlx*lin 
Está resolvila a ida áquella cidade da com- 

panhia lyrica dirigida pelo ar, Milone. 
—Trata-se de fundar um alojamento de im- 

migrantes naquella cidade. 
—Nos largos do Carmo e da Matnx vão aer 

conitruidoi dous coretos. 

Santos 

De novo appareceu nesta cidade a variolas 
—Estrearam   ante-hontera   as companhia. 

unidat doi  in. Sarino e Sampaio, e foram 
muito applaudidax 

Movimento emanolpadoi* 

Em  Piracicaba,  o ir.  Luiz Antônio de Al* 
meida Ramoi manumittiu a lilulo incondicio 
nal todos os leui escravoi. 

—Nesta capital, o sr. conselheiro J. Pedro 
Vitlaça alforriou a titulo incondicional duas 
escravas, 

—Em Itü, a sra. d. Mtria Virgínia deu liber- 
dade incondicional á sua escrava Bsnedicta. 

Na mesma cidade, o sr. José Francisco de 
Anil manumittiu a titula incondicional a aua 
escrava Rosa 

Ainda em Itú a exma. sra viuva do sr. Agos- 
tinho Rodrigues de Cimargo alforriou a titulo 
incondicional 52 eteravos. 

—Em Campinas, o ir commendador Manoel 
Csrlos Aranha concedeu plena liberdade ao 
seu escravo Antônio. 

—Dix o Correio de Itatiba que se acha quasi 
extineto o elemento asrvil naquelle município 

O sr, barão da Ararsquara, faxendeiro no 
Cuscuxeiro, manumittiu todos 01 MUI escravos, 
era numero superior a oitenta, com a cláusula 
de prestação de serviçoa até Dezembro deste 
anno 
i —No Rio Claro, o sr Antônio Ricardo Fran- 
co alforria incondicionalmente 18 escravos. 

O sr. Francisco de Arruda Camargo também 
libertou incondicionalmente a única escrava qoe 
possuis 
v Poucas fssendas ha neste município, para 
quase declara inteiramente livre. 

Alfredo Costa bole, mscido a 5 de Novem- 
bro do anuo passado, tilho legitimo de Costa- 
bole J:So. 

UIA tf 

Luix, nascido a 28 de Dexembru ultimo, tilho 
legitimo de Luiz Augusto Barroso, noituguez e 
Joi.quin.t dos Santos Barroso, brazileira 

Benedicto, nascido a 27 de Noven:>ro do 
anuo passado, filho natural de Daralice, li- 
berta. 

João, nascido a 12 de Dexemliru ultimo, filho 
legitimo de Antônio Álvaro Oançaives, portu- 
guez e Ualmira Augusta Gonçalves. 

Liherallna, filha legitima de Bensdicto José 
de Lima e Kcsu de Lima 

Bmcdifct-, nascida a U de Novembro do an- 
no passado, filha legitima de Kranclscu Antô- 
nio Correi e Orolinua Miria de Jesus. 

Esmeralda nascida a 9 de Setembro do anno 
passada, filha Iruitima do José Joaquim da 
Silva, portuguca e Hjnorata Augusta da Silva, 
brasileira. 

Avelino, nascido a 5 de Novombro do anno 
passado, filho de Avelino Viegas Martins Gui- 
marães. 

DIA 7 | 

Paulo, nascido a 1 do corrente, filho nalursl 
de Rachel Maria das Dõrei. 

Regina Maria Lulxa, naicida a 11 de Novem- 1 
bro ultimo, filha Icani-na do Antônio Lucche- 
so e Henriqueta Lucchese, italiunos. 

João, nascido ao  Io  de Fevereiro  do anno : 

passado,   filho legitimo  de  M.noel Emílio da 
Coita e Ixabel Emilia de Oliveira Costa. 
  1 

Oonoor-to 

Hoje, ú 1 hora da taiuo, dá-se a luslallaçãu 
,'da Assaitbléa Provincial, finda a qual,  etlec • 
tuar-s -ás eleição da mesa. 

Oampitaaai 

Para o consumo da cidade foram abatidas 
nos dous ultimo» dias da semana finda 73 ro- 
xas. 

—Na sexta-feira ultima, o escoss-.z Robert 
Meum travuu-su de razões com um indivíduo 
quo lhe deu duas canivatadas, sendo uma no 
rosto e ouua na c<<b:çi». 

—Falltcau u sr. Joaquim de Sallcs Pinto, 
empregado do Correio de Campinas. O finado 
foi um activo e dciigonto repórter. 

—A ciurpaiihia lyrica do sr, Milone, na 
quinta-toira ultima, cantou a Traviata, e ao 
dornmgo, o Ruy-Blas. 

Kstas operas foram muito apreciadas nesta 
cidade. 

Jt*X-OOlai»HM 

Foram lidos na Sé, no dia 0 de Janeiro, oa s«- 
guintei: 

Amaro Antônio da Silva com Maria da Con- 
ceição. 

Carlos Morato com Maria Polo, italianos. 

OasamentoM nu até 

4 '(llSlMI.illKII.Ulii 

Killeciuo sr. Frtneiwo Alves da Silva Bra 
gu, victiioa de uma tuberculoso pulmonar. 

—Casou-se u ar Joié Kn .nino Pereira da Cos- 
ta com a sra, d. Kiia de Caslro Villela 

DIA 4 

José Carneiro da Silva e Oscarlina de 
veira Kocba. 

DIA 7 

üli- 

Jcremias 
das Dores. 

Antônio Carlos e Claudina Maria 

Botuoatú. 

A (i do corrente mez devia realizar-se um es- 
pectaculo em beneficio do thei.tro desta cidade. 

Algum fazendeiros deste município preten- 
dem organizar uma companhia telephonica 
para se communicarem de fazenda á fazenda, e 

No sabbado  ultimo,   no   salão  do theatro . 
S, José.realisou-se o annunciado concerto dado 1 
Belos exímios artistas B.Niederberger, O. Bcck, ' 

Ime. Nlederberger e A  Nepomuceno. 
O programma foi  escolhido e compoz-sede 

peçaa doa melhores mestres clássicos e moder- 
nos, sendo fielmente executado como era de es- 
perar da tão dignos artistas. 

A Krie-so o concerto com o TVio em ré menor,   """P0 d«lta cidsde com outros pontos da co 
de Mcndelsohnn, que fui executado com muna   marcJ- 
perícia pelos sis A. Nepomuceno, O. Beck, so-   „—*Jr8a"l»ou;i"í nesta cidade uma Sociedade 
bresahiado o andante Promotora de/mmií-rafáo, tendo por fim tnan- 

O allegro con/uoco inicial foi executada fora   <lar 1>uscar * *»'• Capitai os colunos necessarius 
de tempo, bem como o final que por seu mo-  Para 0 trabalho da lavoura du município, 
vimento vagaroso desiquilibrou a energia o a 
verve scintillanie que encerra a raagniftca pá-') 
gina de Menáelthonn. -     *" 

c^uxoC» ae» jNotioiaa 

CASA LIONNET, DE PARIZ 

MOVEIS 

Ooui caixeiroí do armazém dos quaes um 
podis muito hera ter iessenta annei, acabavam 
do tirar os taipái que durante a noite fechavam 
a frente do vasto armaxera, 

—Km todo o caio, diise comsigo o moço de 
roçados, vou começar a faxer conhecimento 
com este velho, tem boa cara e pirece-me boa 
poiioa. 

Atravasssndo logo a rua approximou-ie do 
caixeiro do srmsxem. 

—Senhor, diise-lhe elie com muita polidas, 
chego a Mirselhx onde não conheço ninguém e 
ando á procura da um hotel, o tenhor nio ma 
poderia indicar um, onde eu eitiveise bem, sem 
camtudo gaitar muito dinheiro, porque nio MU 
rico t 

—Homem, o unhar fax bem em te dirigir a 
mim, reipondeu o caixeiro, neata rua nio ha 
hotel, mu na primeira rua é direita a quarta 
casa é um hotel dirigido por uma da minhas 
sobrinhas. Vá lá, diga a minha sobrinha que 
lhe é reeommendido pelo sou tio Braxier a será 
recebido como om smigo. 

—Mil veses obrigado 1 Foi mesmo uma boa 
idéa que tive em ma dirigir ao lenhor. Sou da 
Paris 

—Ah I o senhsr é de capital r 
—Sim lenhor e se lá fBr nm dia, terei muita 

latiifação da faxer polo senhor em Parix o que 
• senhor Ias he|e por mim em Marselha. 

—Parix I Parix! agora eitou muito velho pa- 
ra lá ir, mas conheço Paris. 

—Ah I morou là 1 
—Morei um aes. Podia lá flear, mas voltei 

para Marselha. 
—Em qae bslrro morsvs f 
—Bairro Saint Antoine. 
—E'boa, moro no bairro Samt Anteino. 
—SM 

—O lenhor estava natoralmonte em casa de 
aailiaf 
—Nio unho fsmilia em Paris, mes é U que 

aetá a noaea casa central. Olho pare anaasa ta- 

—Casa Lionaet. Era preciso qoe eu não fos- 
so do Seint Antoine para nio conhecer a cais 
l.lonnw} posio maemo diaer qae conheço o ir 
U—at a ira. Lionnet, o ar. Alberto Lionnet • 
on menina Gmovera  Uoonet. 

-Mii então estaoici inteiramente entre gae- 
te coahaeidi I exclamou com ala^rii o caixeiro 

O scherfo pedia mais um pouco de delicade» Esta excellente folha da corte mimoseou-nos 
sa e expansão dn que as que nos deram os in- 'com alguns dos magoifirca prêmios destinados 
terpretes do Trio aos seus numerosos e ditosos assignantes de 

Foram  cantadas  em  seguida as  romarz,s   anno, 
■D«rAjni (RubinstiJin). ,/e t'<i»ie (Grieg)o t/ne ;    Eia a resenha  dos minsos  com que fomos 
nuií de/e (Lassen), que  foram mlerprctadaa j contemplados : 
com bastante expienao e gosto por Mme. Nie- ' Viagens, precioso livro do sr. dr. Eduardo 
derberger, revelando-ia excellente mexzo ia-1 Prado, no qual este excellentu escriptor se 
'"rs"0'   A   M í ul0>,r'1 um aualysta da rijo puisu, cujo  poder 

O sr. A. Nepomuceno, ao p ano, mosttou-se ' descriptivo nos encantou rxtraordmanamente; 
un> artista de muito futuro. i    Almanack da Gajeta de Noticias para iS8S, 

A Barearolla de Rubinstein (em sol menor), |contendo grande numero ue observações uicis, 
o Nocturno em/á de Chopln e a Melou? Hon-; horários de estradas   de ferro, muitas aneedu- 
grotse de  Lixiz tiveram   por  parte daquelle' ias e uma parte litteraria caprichosamente es- 
piauista  uma fiel execução,  não obstante noa ' colhida, onde figuram nomes iliustres da mo' 
parecer o Nocturno um  tanto lento e sua in- | derna geração litteraria do Braxil; 

M111 iwtui lu ií»,)uatlça 

D«i:larou-sa no presidente desta provincii, 
em ru^posta ao otiioio n. UU2 de 18 de Agosto 
ultin o, quu bem lesnlvida foi a consulta do 
juiz de paz do dislricto do MBoy, de confor- 
mída U' com as decisões deste ministério, 

—Dtvolver ,m-su au presidente desta provín- 
cia, em resposta ao otHcio de 28 do me* findo, 
01 documentei relativos ao pagamento de pai- 
sagens concedidas a quatro indivíduos que fo- 
ram depor na cidade do Jacarehy. 

—Tranimittiram-sa aos presidentes deita 
província e da do Rio Grande do Sul, para oi 
fins legaes, os requerimentos em que os réos 
Izaias e Adão pedem perdão das penas a quu 
foram condemnados 

Acha-se gravemente enfermo, nesta capital, 
o tr, dr. Francisco Paulino de Almeida u Al' 
buquerque, juiz municipal ede crphsms do ter' 
mo do Balem da Descalvado. 

.vioi-oucio do «untow 

Nâu Constou vendas de café. 
Mercado frouxo. 

Entraram de l a 5   ,   ,    .   . 1Õ.325 saccai 
No dic 7. .  .    .         .... 2.872 • 
Média diária  2.599 • 
Vendas desdo primeiro.   .   . 3.000 »   < 
Existência  .    .    .   .   .        . 239.000 > 

A Alfândega de Santas rendeu do 1» a 7 do 
corrente réis 191:Üü2J103,e a mesa de rendas em 
o mesmo petiodo 49:243t835, 

Obltuarlo 

Sepuliaram-so no cemitério municipal oi se- 
guintes cadáveres: 

Oia 6 de Janeiro de tSSU. 

Américo, 5 mezes, filho do italiano Niccoia 
Fratlari, morador na freguezia da Sé : catarrho 
suffocante, (Attestado do dr.  Ulysses Cruz.) 

Luisa, 10 mexes, filha do italhno Niccola 
Ambrosio, morador na freguexia do Brax : 
broiichite capillar. (Attestado do dr. José Ma- 
ria de Freitas.; { 

Sylvia, i annos, filha do italiano Porapeo 
BelUto, morador na freguexia do Brax: bron- 
cho pneumonia. fAKeitado do dr, Adolpbo 
Lute ; 

Luix Lopes, 70 annos, preto, casado, mora 
dor na freguezia da Consolação : lesão car 
diaee. (Attestado do dr. Euialio da Costa Car- 
valho.; 

Feto do sexo masculino, que nasceu morto, 
filho de Calharína Luisa da Silva, moradora 
na ficguezia du Si. (Att.tstado do dr. Mello 
Oliveira.) 

Feto do sexo feminino, que nasceu morta, 
filha de Antônio Pin de Almeida, morador na 
freguezia da Sé, (Attestado de Francisco Ma- 
noel Kerreira de Mello, inspector do quartei- 
rão ii- do sut a* oi.)       -a' "-'- - ^ — -i 

2 M annoa, natural da luij, 
Antoiii.) Zlie, fallecido no alojiineale' 

de immi^rantss : cbolerina. 
Frodcrlco, ds edade Ignorzdn, menor, filhe 

de Manoel Joaquim de Araújo, morador na fri- 
guexia do Brax : entei ue. 

| Caetano Dominica Absxxo, poucas horas de 
vlJs, filhado italiano Domingos Março, mori- 
dor na fr^guezn du Sé   convul ões. 

João, 10 mciei, filho de José Pereira Cardo- 
so, morador na freguesia da Sé : tuberculoi 
mesentericos. 

Kranelsee Guedes da Costa, 13 annos, soltei. 
ro, natural de Portugal, failecído no hospim 
du Beneticeiicia Portuguesa^, cancro do estô- 
mago. 

João José Muller, 23annos, brailleiro, ffltit- 
dor na freguezia do Brax : eacuphalile, 

üia y 

Jolan, Itt mezes, fllha de Alfredo Brutbmse 
de Alvarenga, morador na freguezia da Sé- 
meningo incephalite 

Angela, 14 mez-s, filha de Nlcnláu Paris, 
morador na freguezia do Braxi; vermes intesli- 
nses. 

Lenncis, 2 mezes, fllha de Claudina Bueno 
de Oliveira, morador no Guapira, freguesia da 
Santa Epbigenia, sem aulitencia medica: ei- 
tomatite ulcerosa. 

Gertrudes, 80 annos, preta livre, aoltein, 
fallecida no hospital de caridade .-lesão car- 
diaea. • 

Prudência, 21 annoa presumíveis, preta, li. 
berta, casada, moradora na fregu'ezia do Brax : 
hemoptise 

Emilia, SOannox, preta, liberta, africana, 
falle.ida no hospital de caridade: aalhma. 

J0S0 Campos, 66 innos, viuvo, africano, fsl. 
lecido no hospital de caridade : lesão do cora- 
ção. 

Solicitou-se ao ministério da fazenda a cape. 
diçãa dai precisas ordens tflra de que teja paca 
a companhia Estrada de Ferro S Paulo e Rio 
de Janeiro a quantia detf26|O70, importincia 
do transporte de olficiaes e praças de prrt do 
exercito em Outubro ultimo, 

Oa in. Francisco Alves Carneiro, José Mar- 
tins de Freitas e tenente Antônio da Costa Lei- 
te Sobrinho, acabara de abrir nests capital, á 
rua da Boa Vista n 1, uma agencia ferense e 
cammercial, eincumbem-se de lodosos tribi- 
Ihoi concernente! a estes dous rimos, inclusi- 
ve contractos de colonos para a lavoura. 

EXTERIOR 

terpretaçao um tanto phantastica. 
Mas a Melodie Hangrnise foi o que nuis pox 

a relevo o merecimento do nosso distineto pa- 
trício A, Nepomuceno, que a tocou com muito 
brio e com bastante sonoridade. 

O seu movimento, pnéra, podia ser maii 
vivo, para que o etfeito foise então sorpreben- 
dente. 

O sr, B. Niderberger é um violoncellista de 

—Mas conheço muito bem o sr. Cheron. que 
bom homem I E' um dos melhores e maii an- 
tigos operários da casa,iiindi é do te-npo do S 
Gontruu. 

Do Rio de Janeiro a Cuxabã de Harbert H 
Smitb, livro Ue viagens primorosamente tradu- 
zido para ponuguez pelu sr. Capistrano de 
Abreu; 

Gjrmnastica de Quarto, utiliisima obra de 
hyglene, do dr.G. M. Schreber, magíitralmc-nte 
vertida para portuguex pelo grande escriptor 
Ramalho Ortigão; 

Atlas de Geographia Estatistica,  composto 

trouxe a sopa e os dous amigos trataram  de 
comer. 

O caixeiro do armazém reparou, não sem 
sorprexa, queuseucoiupanh.iru cumu pouco 
obebíaainda m.nos, unicamente água com am 
pioguinhode vinho. Semelhante xooriedade ora 

de um mar e- 

—E' verdade. O tenhor perien:ia tarabem á 
cata nesse tempo, sr. Braxier 1 ,. ijmjjuiuuu uc vi»uu. ouu 

—Pertencia a tenho orgulho em ter prestado , singular sobretudo aos olhos 
nesia época importantes terviços ao ir.Lionnet.' lhes. 

—Muito bem, diiie o pai Anselmo. \   —Meu caro Braxier, diisc o pai Anselmo, não 
fc. disse lá comsigo : [repare em mira, um pouca de vinho na água é 
~,,'~.V.tt_umho,,,,?,»^u*meha àí dar  a minha bebida ordinária, almocei muito bem 

as informações que eu vira procurar squ . 
Mas, pensando que devia proceder com uma 

certa prudência «diou as perguntas para outra 
oceasião. Estendeu a mão «o caixeiro do arma- 
xera dixeado : 

—Caro, sr. Braxier espero que, nos tornare- 
mos a sêrr 

—Com muito gosto. 
—A sua sobrinha dá de conter ? 
—Sim senhor. 
—O senhor dava-me o gosta de vir jantir ha- 

ja comoiigo r 
O caixeiro hesitava. 
—FalUremos no meu amigo Cheron, no sr, 

Lionnet e na sus família, acerescentou o pai 
Anselmo, 

—Pois bem, aceito. 
—Ora ainda bem. Então até  logo 
—Até logo.ienhor. 
O pai Anselmo afastou-ie, levava a alegria 

no coração. 
—A minha estréa não podia ser mais felix, 

disis elie comiigo, ,oh! Deus ouvio a oração 
Sue a menina Genoveva lhe dirigio em minha 

itençio- 
QA  dona do hotel dos —Três Marinheiros— 

esta manhã, porque tinha muita fome e esta 
tirde não tenho muito appetite, mas o senhor, 
meu amigo, faça honra á casinha da sonhara 
sua sobrinha, que é verdadeiramente excel- 
lente. 

E constantemente enchia o copo do compa- 
nheiro. O vinho era bom, o melnor que unha 
no hotel. 

Braxier aniraxva-ie, aqueci i-se, filiava mui- 
to s diiia rindo, mas sem se esquecer de esva- 
sier o copo. 

—O senhor vai raeeraborrachsr. 
—Ora ideui I respondia alegremente o pai 

Anselmo, um bora marselnez cumo o senhor é, 
não se emborracha. 

O criado sarvio o café e os licores. 
Novo espanto de Braxier quando via qu 1 o 

pai Anselmo não tocava ujai n< aguardente, 
nem no rhum, nem no chartreuse. 

—Nunca bebo licores fortes, disse o vtlho 
sorrindo. 

—Nem mesmo ao café r 
—Nem mesmo assim 
—E' esquisito I Mss então o senhor é 

homem como nio ha outro. 
—Questão de habito  nada mais, meu 

Dia 7 ; 

Feto da sexo masculino, nascido morto, fi- 
lho do coronel Antônio Martiniauo de Moura 
Albuquerque, morador na freguezia de Santa 
Epbigenia: inviabilidade. 

Eugenia das Dores. 25 annos, brasileira, fal 
leclda no hospital de caridade: cachexla tuber- 
culosa. 

Anna Rita Baruul, 38 annos, salteira, mora- 
dora na freguezia da Sanu Epbigenia ; sem a» 
sisteircit medica : tuberculoa pulmonares. 

Volentina,   ir*  rnezos, filha de Maria Fausta 
da Conceição,  morador na  freguexia   da Sé 
athrepaia. 

Feto do sexo masculino com poucas horas 
de vila. filho de Manoel Fcro?ndus C.tharíno, 
morrdor na fregnezia de Santa Ephigenia. 

Anu.nía Mana do Espirito Santo, 12 annos, 
moradora na freguezia de Santa Epbigenia, 
sem assistência medica : eólica. 

Benedicto Finto, 30 annos, ncrador na fie 
guexia da Sé : tuberculose pulmonar. 

José, 37 dias, filho de  Aithur Cyrilio  de 

recebeu muito ben o viaiaotequaihe era an-' Braxier, mais mnda uma vez. não  se imoVie 
viado por sen IM. Ja  nao unha seoãu   quatro  commigo  Já provou eatorhúm ? 
quartos disponíveis ; felizmente um delles era j    -Duas veses. 
muito decente e o  sr.   Anselma ficava   alui —Pois bem, agora ura copo da chartreuse. 

—Com muito goste, boua licor. 
—O senhor não fuma 1 

—E- como v<. 
-Pois então meu caro senhor é preeisi q ia 

saibi qoe fai o sr. Lionaet que me mai i m ir 
é Paria ha de hzv-r uns dos: anno,. p r t mm 

' ir a pes|.< de fiel prm-ip.■ .iot ntattto •., 
iálhedisae^tiveaasneir, de n^^^os- 

sr. Lionnei M 

v. Ima.itJ   F >i ella raasaa quem condo- 
sioo seu novo hospede. Este declsrou que a)        _ „ „.. __ _   , 
quarto era muito baiito a qm fie ,ri 1 aili par. ! —Sim senhor...e com a sua licença 
íeiumeot. dura ue 01 poucos dias que paasasaa \ -Olha, aqui tem charutos. 
5? !í:ilSíl:0,aJ! ""^ ,J,?«.d?i# •1»«. «fim I    -So me desse licença, sr. Anselmo, eu pre- do  preencher ortis  for.nalidades a  respeito   fena o cachimbo 1   - W" 
do uma pequena herança deixada por ama pa-1    -Nio faça ceremonia. meu amigo, fumo o 
rente vema 1MU cachimbo 

Avis >u a dona da casa que tinha intenção de í O caixeiro do armaxem tirou da alai beira a 
eoTier no hotel e qae na.sa mesma tarde tens ] bolsa de tabaco, e o seu velha cachimbo mar- 
p«r conviva o sen ua Br.sier. solhei,   soberbament.   quetra.de.   encheo-o, 

—Se quiser, senhor, disse a dona do hotel. [ aceodeo-o e pos-ao a fuo.r com delicias, lanJ 
roo» aarfervKlo no quarto ^.ndo para o lacio coiumaaa de fu no acro o 

—aiagniiKOl respondeu eUeoocaaUdo, bem,  ésooaio. — —a»o 
comerei no meu quarto. j    Por sua perte o pae Anselmo acendeu nm 

Assim que Acou só. o pai Anselmo daitaa-se . charuto que tingiu fumar 
eatidoamuiB.  caras  e durante   três horas '    —Sim senhor, comi como quatro e bebi como 

n « ho 1 «ora-) 1   Ac .r i .nJo. seaiio que dez. E quanM> p; iso que nas canhecemoé apo- 
■ine.   cn m u   o c i-jo    loandoa  vir  nas desta manha 1 Ne verdade sr. Anselmo é 

> n , ei^t, de VIUIJ  fria   o quando   ura bim Ciapanhéiro 
sentiu n esto n ig > amparaJo, foi dar am pas-   mar nm amiga. T« 
seta paia ei u.ie até as seis horas. Voltou para '    O» dous hamens 
• hotet, perguntou sa estavam tratando do sea !    E inclinando a 
ianursinho e subia par-jqaarto onda as sete da cadeira Braxier 
horas Braxier fot i-:.-^, f lie. cãa adnhoa çaae danam 

E' a que se pólo Cha- 
aqui sr. Anselmo, 
taram a mão. 

LÇipara iras nas castas 
um suspi o  de satisfa- 

Nãaasuva babado; 

—Diga-me cá meu cato Braxier ai tá centen 
te com a sua posição ? 

—Tanto quanto um velho como eu pôde es- 
tar; não ganho munlos e fundos, mas sou só 
e vivo sem nada pedir, sem nada dever a nln 
guem.   Podia  ter sido raaii faiis, mas, ora 
adeus! do que serve queixar-me quando vejo 
tanta gente, que sinds é racnoi felix do que eu. 
Vê o meu cachimbo é a minha consolsção. Com 
dous soldos de tabaco posso pastar iam jantar. 
Tenho sessenta e dous annos, senhor, já não 
tenho a força de outro tempo mas ficarei no 
armazém emquanto me puder ter de pé.   O sr 
Lionnet, —oh I que bom  homem,—não quer 
que me mandem embora e quando eu nio pu- 
der trabalhar mais a casa dá-me uma pcniâo- 
linha.   Logo que eu possa fumar a meu ca- 
chimiio até a morte, hco contente. 

—Vamos lá. o senhor não é muito exigente. 
Quando me falia do que o senhor Lionnet fax e 
quer faxer pelo senhor reconheço bem nisso o 
exceileate patrão que é a amigo, o pae de to- 
dos os que trabalham para ella Ha de ter 
uma 1 eosão pôde contar com isso é o menas 
que cite pó ;c faser pelo senhor que é um dos 
velhos servidores da caia Lionnet. 

—Vinte e dous annoi de ierviço, ir. Anielmo. 
—Sim, visto que entrou na caaa de Marsa- 

ha quando foi fuadada em 1865.Quer saber, te- 
nho a oceasião de ver muitas teses a menina 
Genoveva Lionnet u hei de lhe faliar do amigo- 

—E' muna bondade tr. Anselmo A menina 
Gen-jveva I Ume moça encantadora I Hoje de- 
ve estar uma moça Uonita. 

—E' bonita, gracioso, adorável, um tudo 
por li. 

-Quando ora pequenina, era já baniu a 
graciosa remo ura anjinho. 

—E' verdade, devia-a ter conhecido quando 
elie era pequenina 

—Sim, senhor, carreguei-a ao collo até ao 
barco no dia am que o ar. o a ira- Lionnet em- 
barcaram para Argel. 

—Que idade Unha ella eatio f 
—Apenas dous annos. 
—Eil* nasceu om Marselha f 
—E' de crer. 
—Comenão está certo? 
—Náo  a vi nascer, s depois, 

vou-ihe dizer : aili ha it.yiterio. 

A Monarouia exxi FVança 

O Diário de Noticias da cOrte continua a de 
bater a questão do reitabeiecimento da Monsr 
chia em França. 

E o fax, addusindo grande cópia de contide- 
raçõci, algumai mui procedentes, outras cora 
as quaes não podamos concordar sem rei- 
tneções. 

Transcrevendo o seu interessante editorial 
doquinta-fciia ultime, temas era viita propor, 
cionar aoi leitores o ausejo de pesar ai pais- 
vrai do iliuitrado coliega íiuminense a as nos- 
sas, p)ra.fqlgar_coin fOaiao conúeevmettVir eítf 
causa, 

Que a questão da reonarchia está no statu 
quo ante bellum prova-o o resultado conhecido 
das eleiçõsi lenatoiisei : as Direitas man- 
têm-se no meimo pé. 

Si houvesse accõrdo entre oa eleitores boni- 
partístas e orleanlitai, outro teria ildo o re- 
sultado. 

Em todo casa, folgamos de ser o coliega vol- 
tar a sua attençâo para questões tio latem- 
santes,  que prendem as vistas da imprenid il 
lustrada a credora da discuisio 

A illuitrada redacção do Correio 'Paulistano 
terminou aa suai intareiasntes lides de 1887, 
transcrevendo e analyiando o nosso artigo, que 
sabíu a lume cora o titulo supra. Temos aa 
maior conta aquellei paladinos da íé e do di- 
reito, posiuidorei do talento mait duetil e ar- 
guta, para deixar iam resposta os seus reparos. 

sr. Aaselmo, 

—Casou am Bordéos. 
-Dezoito mezes ou dons annos depois a sra. 

Lionnet não deu á lus a uma filha t 
—E' verdade e essa filha nasceu em Bordéos, 

vi-a no berço porque os patrões levsram-a com- 
ugo para Marselha. Maa alguns mexes depois 
morreu de croup. Pobre pequena ainda não ti- 
nha um anno. 

-Brazier, meu amigo, está bem certo que 
esta criança morreu 1 

—Absolutamente certo, ar. Anselmo, fui eu 
que a metti no cacbãozinho a assisti ao seu en- 
terra. 

—Ahl então já não duvido. Agora faila-me 
da Genovevaztnha 

-Não sei grande cousa. 
—Não importe, diga tempre 
—Os patroas tiveram grande desgosto Com a 

perdada filha e pouco tempo depois o sr. Lion- 
aat nao querendo ficar no aposento que tinha 
alugado no centro da cidade porque lha recor- 
dava cruelmente a fallecida, mudou-se para ir 
morar na extremidade do bairro, mesmo perto 
do Catalão, em uma casa muito agradável cer- 
cada por ura bonito jardim a uma pequena dii- 
tanda do mar. 

—Então, meu querida Bresier, então r inter- 
rogou opsi Anselmo com vos anciota. 

—Então, quando nio daha nada nua faxer 
no armaxem todot os dias ia á casa do patrão 
aiudava-o a tratar do jardim, fasla os racadoe 
da ira. Lionnet, limpava oa quartos, etc. 

—F.mfira, era como sa fossa da casa. 
—E' verdade. 
—Continua, meu amlm. continua. 
—Na véspera da partide do sr Lionnet para 

Argel passei parta do dia em casa delia, espe- 
rando o carro que tinha ancommendedo para 
levar as malas, chegou pouco depois do meio 
dia a como eu devia ir ao escriptorio dos vapo- 
res para regAtrar asbegsgens.o pátrio disto- 

-Brazier é inútil que volta aaU tarda, mas 
esteia aqui amanhã da manhã da teia heras 
com una carruagem para nos acompenher até 
o perto do eraberque. 

No dia seguinte ás tah horas menoe adi 
quarto estava com a carruagem am frente á 
caaa do sr. Lionnet. 

Imagine como fiquei admirado, sr. Anselmo. — iur-><>i". —■-&•••• <O«UH> U^IKI aamiraao, ir. Ameimo, 
—*»ysier 10 ! essa nio é má, meu caro Bra-1 »endo uma criança noa braços da patrOa. Quem 

aer. («waquella criança que eu nnnea tinha viste 
11  caixeiro ao armazam largou uma tromba  de quem nunca Unha ouvido failar I  Da anda 

de fumo que encheu todo o quarto, approsi- rinha t Foi o que eu nunca toubo. 
mou a cadeira e encostou-te á meta )    Devia ler  uraa cara muita asqnWta, ama 

—Para mim, disso elie baixando a vox o lo- cara muito estúpida porque o sr. Lionaet die- 
mando um ar mysterioso.  a menina Genoveva 'a ma rindo: 
nao é filha da patrão da Paria. ■    —Comprehendo e aua sorprexe, 

O moço de recados esperava áquella revela- *a não esperava encontrar-noe trai 
çao, comtado. experfoseatou tal aoosaçia, que naa;éum* bonita menina niodf 
lha faltou o ar. os olhos inu<iiarem-se-lhe de do céo esta noite, foi Deus quem 
Ias ro coração pôx-se-lhe a bater com violen- para nos consolar da perde da ontra, 
eu. Mas dominando depressa a soa rnmmn 
çao: | 

—Veiamos! veia nos, meu caro Braxier. dia-. //i-ü«Ax.l 
so elie, o que me está "■ntan-le é extzaordiaa- (t^Mww-y 
rie.Osr.liawMtaãota caaanaMUnr       « . 
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• não o> vfina decnJentc StMtof Bonaparia, 
rapubUc»- E a»ta » maior •!< fflo qua o artn u 
«'.«'oodia í»««' * n,íliu «aplrnualiata e lalio- 

i V«   auai •• tívo am i"cqaieto La Kayette, 

tício do díralto. to iacrMuanto du força. „, Ao» «mUdatoi beumb* wov*r: 
SMSW o coatorclo d«  llh.rd«de « d. tradlçio-1 ]. AqualUMi da cl,l ..lio br«lioiro. 

uaaará a ultima palavra detUi >ecu:n. os MA..M..I.. < í 
4 O movimento,  para qua o uoi; i 

fauuia.i.lo do i>u-oiio a» 
-»üo i-.mio, 

lie .irdem <)o illtn. o >.am ir, > uiuallioiro Jt- 
rMtui douiür /Vn.liiS ,\UI<M»Iü <la 1\IIJUU Kleury, 
WfO pubtieoqiM, i)olj i>rj/.u da quulro mcrri 
a comor data, aclu-w ui.oru IK»U MBtttU- 
ila, um todo» ou dU»uwu, .■ imcripcâo para o 
cimcurto i üudeirü do lubdltuiçuo do guogru. 
phla, hittoru. {>'■ ilosophis c rlictorl.-a dortirsu 

Idado. 

WanUtio úinatviifit-Miliifí.-' ■'. ■ • IAII* 

Slli(l0tlRU10U,CllUlJUllil.MíÍte« 10 Éi 1 ó hutn* 
> ■■ ■!',, ;,-uii,iJ'. .-. jUvlqunr hjm, 

nu Dro^itfitti:. atrai Bofflvupathlcfti lur- 
^, .(^ S   l-.!-. .,  «6. 

,v<iv*'-i4"iu"r«>>— 'i' lie'""' ípmlo M -Buiii 
rn.P o •  ■>.,. )o, aiivogãd» '  •■' ■-" *" "-"'• 
«•'l" :'■■   '.'     ..id» ttnvado i   '■■   Jíi'4olL''.nt«U 
iv. i>< t" H .    niiijii»!», i ll-a ■ •' i11- Honti li. 34, 

pravlneit. 
nhiniadoi liarí iiaâi'. uur ponto da 

' O'movimanto, para qua o IUWJ il lustrado 
/•allan apral'»» collocaria H Kr.inçn no plano 
iararior a qua pertençam as republicas liespa- 
ahol*t, onde • oapada é tudo a a 1»| uma mni- 
eara doa ambiciosoa. Por etae caminho rasvalou 
* Franca do IH&U a Napoloao 111 não foi para 
nós mala do qua um político astuto da classe 
ilo Rosas, Prancia ou San^Anna—dictadoras 
de balia esphora, que a» naçSnt hiapano-ame- 
ricauas receberam como castigo, tendo dospra- 
«ido oa instinto» a tradições d« sua raça. 

Os beepiohóe* sempre foram livres a monar- 
chista», e o /uerojufgo de Aragão, avgundo 
Prescott, serviu da norma áa constituições II • 
beraes de toda a Europa. Em toda a America, 
os descobridores nio encontraram uma republi- 
ca demagógica ; os impérios de Cuzco, México 
■ Cundinamarca, já policiadoi e nobremente 
adiantados, mais se pareciam com a Roma das 
Ceiares, presidindo a povos o cidades livres, do 
nua i democracia turbulenta de Athenaa. 

A formula actual da America Hespanhola, 
modelo doa espadai afiadas deJLuiz Napoteâo, 
i uma formula decrépita e prestes a morrer. 

Bem o sabem oa presidentes do Urugu>v, da 
Republica Argentina, de Venezuela, do Méxi- 
co e de outras nações, que appellam para o 
prolongamento das presi lancias, antes que o 
Dovoappolle para a  fôrma  monarchica, 

Não recriamos ditol-o. Soo Braxil continuar 
na marcha sensata e progressiva dos últimos 
annos, nio tardará muito tampo que i roda 
de si ytia reinos a prlncipadot irmãos, ligados 
pela mu ua convicção na estabilidade legal. Já 
vé o iilustrado colloga—que quando a America 
doSui caminha para at monarehias civis, não 
terá a França que adoptará a acçâo militar 
como maio de obter pas o ordem. 

Boulanger é um daquallas fantasistas de glo- 
ria • ambição, pouco escrupuloso, como Du- 
mouriss • Bsrnardotte, que intentaram escra- 
visar a Franca de 111)1 a 1790. e que o gênio 
superior de Napoleâo subjugou ou varreu da 
arena-       ,    .   „   , . 

A fantasia da Boulanger, se apanhasse a 
França em um momento da desvario, iria dar 
•m um desastre militar e na dictadura dns 
communUtas, retalhanda«se de novo o solo im- 
mortal que vira natoar Conda a Turanne. 

O prestigio da Sadi-üarnot, a sua honradez, 
o nome gloriosa da sua raça, afogaram os St. 
Arnaudi da republica, mas não podem impedir 
a reaeção moral, que nascerá da própria leíl- 
dada a coragem do presidente. 

Em volta aos Orláaoa está a sympathia de 
todot oa grupos monarchislas a ainda a dos re- 
publicanos opportunistas, qua não encontram 
espirito mais alto e mais de «ecordo com o sé- 
culo do que o conde de Paris. O lllustre prín- 
cipe não fai a corta á demagogia, á plebe igno- 
rante, aoa fermentes doa arrabaldes a boula- 
vsrds,—quer o mando forte, independente, fir- 
ma para podar fazer o bom. Para qua lha ser- 
viria o podar ephemero da 1830 r O conde de 
Parlt panaa como lord Randolpb Churchill. o 
Sineipoda BUmarck, Magliani, Csnovas dei 

stillo. Clavoland a outros grandes estadistas, 
3iue as fortes potências iadustriaes da nossa 
poça nio podam astar á mercê do parlamenta- 

rluM. Tradição, ordam, legalidade, liberdade 
de acçlo individual, consórcio do Estado e dos 
intereaae* populares,—justou, emfim,—eis oa 
grandes dogmas que suecederam ás fantasias 
Se 1830 a 1848. 

——   — 

KTflTOS 

no re< 
ferido huar dia e hora atim de r. ceber na for-, 
ma Ua Lei a carta da liberdade do escravo ma- 
numittido.   E para que chegue ao conhodtnen-' 
to de todos mandei expedir o presente, que será', 
affixodo no logar do costuma o publicado pela t 
imprensa.   Uidn o passado n^sta imperial cida-! 
de de São Paulo, nos 33 de LVu-mbro de ItW]. j 
Eu Diniz Prado de Azambuj», escrivão interi- 
no  subicrevi.—/■^IMIíU Just Je Oliveira Ar- 
ruda. 

SECÇAO LITOE 

2» Maioridadc lagal. 
3» Moralidade por maio de attestados dos 

naroclío» * ao folna corrida nos lu^aiuí un,u) 
houvoruin residido durante os últimos cinco 
umas. 

1" Capacidade profissional. 
Secretaria Ua faculdade d« direito de São 

Paulo, 1," de Outubro de 1887. 
O seciDlariu 

d. v.pors.j André Dias de Aguiar 
O doutor Ignacio loM de Olivura Arruda, juiz 

de orphãos desta imperial cidida de S, Puulo 
e seu termo, etc. 
Faço s*her aos que o presente edital virem, 

que no dia doze de Janeiro de mil oitocentos ; 
oitenta o oito ao maio dia nn saiu des awUaa>j 
cios desta juizo, será declarado alforriado por, 
conta da sétima quota geral e quarta provln- ' 
Gia| do fundo de oaiancipn(âo aistribuiiU^ ao 
município desta capitai, paru a  freguezia de i 
Nossa Senhora do O', na fAr.na do artigo '.)o da ' 
Lei n. 3040 do 28 tio Setembro de 1871 e 42 do i 
reRulamento n. 5135 de 13 du Novciubro de  _ 
1872 o escravo aeguinte : Jesuino. pertenconto  ciai d 
a Jcão de Oliveira Cunha.  Portanto, pulo pre- coea do meamo Ram-o. com-apondente »o 
sento, convido ao senhor do libertando -  

Oa HIIVO^HIIO.-I Krmjciaco dia Coata, (Inr- 
vi-lho e Antinio  Alveu d» CV.M.U Cm va- 
lho continuam  com wriptorio úf alvo- 

Iciioui   em   CunjiiniKí **<■«.''Jr.    (iuiriiiü 
,43,   tt.udo   por  ugonte mixiMnr J-Ulvino 
'Mauticio. 
j    Incunjbiüu se   de todos oo serviçod de 
j^ua tmilUsil') HIIí w fó'a 30—1 

Banco lõinitw-ial (1« S. Paulo 
UIWKIfCWUO 

Do   dia  14 do r,(.irt-iit« «ni  dinute pa- 
g>!-se ua thesouraria do Banco Consmer 

Paulo o 3* dividendo dh-s K,?- 

semeritVH íitido, H iHzrio de 3$000 p rui: 
cão. 

S. P»ulo,7d« Jarieirode 1888 
José Duarte liodriguen. 

Dimctor aaoretuno. 

Caixa ^íiaídFBanco rto Brazil 

O dr    Ij;:nu'.i   Joss 
juiz de direito do 

de Olivfifa Arrutl». 
i' di-stricui criniinal 

da comarca dest» capital de S. Paulo, í 
Pelo presente faço publico qne, tendo 

sido deüi-íiiMli) püln e\in. iires dente, da 
província j"»ra preaidira juuta revisora 
de jurados do termo ãa^tfi capital, foi 
por mira marcado o dia 11 de Janeiro do 
autio prnximo futuro {mm rminir-ae a 
me.-iua. jnnUi ua «dia das seaeOea do jury, 
ao meio-dia. Sáo, pois, convidados os 
iateressados, quer na iuchuãn, quer ua 
elimitiHçilú, a apresentarem suas recla- 
macíSes à mencionada junta 

S.   Paulo, 
Eu,   Pirmlno 

CH' ■ iõeudo rllülio  df» Pngra- 
novamil réis vor ticçfto. 

S. Paulo, 9 de Janeiro du 1888. 
Os gorenteiJ, 

Fidencio iV. Prates. 
A. P. df Burros Jordão. 

JyAugutto (Jarcia. 

0 PROCURADOR 
Benedlcto Ferreira França 

Encarrega-se,  mediante módica retri- 
bniç»o, de   negocio «pemlentra dojnizo 

escrevi. 5- 
Ignmio José du Oliveira Arruda. 

orpliãjs, eamarí t?ypsinòtica e repar 
30  de Óezembro de 18*7.1^68   publicas   gfeke.i e provinciaeg; e 

Moreira Lyrio, escrivão o l>em c .mo do  obter folhas corridas, oei 
"  tidOes de baptismo, caisamento   e óbito, 

encarregando-se   mais   de  receber pela 
diminuta commifsão de l % os juros de 
apólices e dividendos de acçOes e fel.vde 
um mil réis os vencimentos de professo 
res públicos e etc, pura o  que  julga-se 
competenlemeate habilitado, esperando 
ontiuuar corno sempre â merecer au.ea 

O dp. Pedro   Vicente  de Azevedo, presi- 
dente da câmara   municipal desta ca- 
pitai, etc. 
Manda   pulo presente   edital chamar 

coucurentes por I5dias a contar de hoje,]" 
parao ealeamnnta aparallelipipedos dai......       v     ,   .      ,: .n;.   n.„(,.„,!; •       i   ,r   Y    i    •     n,    i, ' i    i,    Ima couhança aue o piiblioo Ine tem di Io Visconde do   Ri' Urmco, desde ai .     i i 

Declaração 
Antônio da Silva Pereira, cidadão 

brazileirn, eleitor nesta capital, appare- 
Ihador de encanamentos d'agua e gaz, 
declara que n&o se entende com a sua 
pessoa, a prisão mencionada na parte 
policial publicada nesta folha nu dia 8 
do corrente, e sim a outro de igual 
nome. 

S. Paulo, 8 de Janeiro de 1888. 
ANTôNIO DA SILVA PBRRIKA. 

*üOs medicamentos liosimetricos do doutor 
Bargeraavt, a oapacialmanta o Sedliij Chan- 
itaud, purgante salino refraacante, gosam a 
justo titulo da uma reputação incontestável 
no mande inteiro. 

Fica explicada a voga daata medicamento 
pala sua utilidade a boa fabricação 

A craaçlo da Pharmacia Deaimatriea a do 
Sadlits granulado valeu ao seu auetor, o ar. 
Charlas Cbanteaud. es títulos de commenda- 
dor da Isaballa a Catholica, a commendador 
da ordem da Christo da Portugal. 

O ar. Ch. Chstsaud, pharmaceutico de pri- 
meira classe do Paria é o único preparador 
doa medicamentos dosimelrlcos a do Sadlits 
(raaulado. 

Deaconaar as falsiftcaçgcs perigosas 

E' preciso attender 
Os ineommodos pulmonares quaai sem- 

8n sio devidos és constipaçOes, aos de- 
nxos oa brouehites mal curadas, e para 

evitar ou curar-se em poucos dias o re- 
médio effleaz tão aa pílulas sudorifica» 
da Mendes. 

Grande deposito na casa d« Lebre, Ir* 
mio * Mello e nos depósitos ji anuncia 
doa preparados do  pharmaceutico Luiz 
Carlos. 

S. Simâo 
Vicente Blundi e Luiz Rocco emprei 

teiros da cunatrucçfto da igreja matriz 
da villa de S. Símio, rogam ao con-^ocio 
ar. Manoel Alvea para que se apresente 
no praao da trinta dias ou mande algum 
documentado por elle Si até o Sm des- 
se praao o dito sr. Manoel Alvea nfto se 
apresentar, será coosiderado como tendu 
hmuneiado a quaosquor direitos que possa 
ter como c.naocio  da dita empreitada. 

8. Simâo, 5 d« Janeiro de 1888. 

Associação Libertadora e Or- 
ganisadora do Trabalho 

Os srs. lavradores e proprietários de 
•scravoa, que desejarem fazer parte desta 
Asaociaçío, queiram eomtnunicar por 
carta a qualquer doe abaixo asaignadoa, 
ala de que saiam seus nomes lançados 
no respectUn livro dos sócios, e os que 
qnizerein pessoalmeote aMgttir, podem 
dirigir-as fc rnadn Ro^ari • n <*, d-t' 10 
hora* è» manht as ^ d» tarde. 

8. Paulo, 33 de Dezembro de 1887 . 
Morrpáet de Tn$ Aso*. 
inlonso da Silva Prado. 
As/W Pass da Barras. 
Ias assa ás CamaMo 

»—í       /. M. 4$ ittnfMsrftM Uns. 

rua di 
rua Aurora até o largo do Payandtl e 
rua Aurora desde a rua Vi^cfmde do Rio 
Branco Htó o largo do-i Proiestautea. 

Aa proposta'), a«8ig>)adna aalladas o 
fechadas devem ser entregues nu secre- 
taria da câmara alé o fim do referido 
praao, 

SecretBrlada câmara municipal du j3. 
Paulo. 3 de Janeiro de 1888. 

Servindo de secretario o oílici»!. 
10 Manoel Avelino Vaz. 

O dr. Pedro Vicente de Azevedo, presi- 
dente da câmara municipal da capi- 
tal etc». 
Manda pelo presente chamar coucur- 

rentea por 15 dias, a contar de hoje, 
par» o calçamonto a paralleliplpedoa da 
rua Duque de Caxias em contiuiiação e 
rua da Kstaçãú «té o Largo dos Oiioy»- 
naí.cs. 

As   propostos,   «ssignadas, selladas e 
fechadas devem ser entregues ua Sec.-e» 
taria da  cumara   até   o tiui di 
praao. 

Secretaria dacama-a municiptil 
Paulo, !< de Janeiro de 1888. 

Servindo de secretario o otBcial, 
Manoel Avelino Vaz. 

pensado. 
Ilins dw Imperador n. 

8  -1 

- 
«4 

Viaducto do Chá 
A directoda provisória dii Siniiresa do 

Viaãuclo ilo Chd, de securdo com a r». 
6oluçS.o tomada em assemblôa geral de 
acciônistss, convida cs sw. subscripto 
res de acçOe?, que ainda não reali.-aram 
sua primeira tutrada, para o fazoiem no 
Uanco Coininiuxial desta cupital uté o 
dia 30 do corrente mez. 

S. Paulo, l) do Janeiro de 1888. 
Dr. João Monteiro. 

Pamphüode Carvalho, 
Francisco M.  [ni/lez de Souza. 

10—2 

Aluga-se 
reiV.iidul •«••»»  cliururu  á  rua da .1l«sícit, 

- «•asai cautiuutlitM pura grande fa 
de  S. Mtilla,  Hftuu w gnx.   nendo ». <íiü- 

luiivlts   apruaM der. niinuloji <ia 
', cidade. 
; .4 tratar com «loaquliu l*raaatt 
ÍUsMlavallio «k Comp., a ladeira 
\do Dr. fialcAo u. 1. «-4 

| Atteação 
OM aâvagadoa Rodrigo  Lobato   e|    Antônio U»lias deseja saber  UOIíCíJS 

Luiz Gonzaga tem seu escriptorio k  ruajde seu irmâu Miguel Drlias, que  reside 
da Imperatriz n. 19.  ^^ ina província da Bahia. 
 DR. OAVALHÊmõ |    Aí noticia» podem ser dirigidas por 
Medico. Reside no Largo de Palácio a. 4.      [cartas ou telegrammas a rua do    Lava- 
Chamadoa por   eacripto ' a qualquer hora,! pés n   ^'- 

AVISOS 

mesmo durante a noite,' bem como para o in- 
terior da província. 

Consultas das 8 ás 9 a das 2 as t. 

46. 

Hedlea e partniro— ir. Mello Oli- 
veira,   residência   rua Barão de Itapeti 
muga 55. Consultório—Rua da Impera- 
triz 53. de 1 as 3 horas. 

Attende a chamados para  o  interior. 

Se o   metmo  Miguel   Üelixs precisar 
[de dinheiro para sua   passagem  o  íeu 
Ürmio Antouw manda.-á  o que  for pre- 
; ciso. 
\    Gratifica se a  peasoa  que informar. 

S. Panlr, 4 ■'« Jon-ir   do 1W8. 
3—3 Antônio Delia». 

MLolMUaa do peito e do ooi>«- 
"   —MEDICO.— O ar. Marcas  Arruda mu, 

[ou s«u contultorio e residência para o largo 
da Sé n. i3, onde attende a chamados a qual- 
quer hora a Ai coasaltas das 7 ás 9 da m^nbS 
• de 1 ás 3 da tarde. 

Chamados pelo talehon» a. t»   
O advogude  Joaquim"!1, de Ázam- 

buja tem escriptorio i ma do Imperador 
n. H,         ^  
nSlãblCO, dr. KotíaUe.—Hezidetj- 
cia Urgo do Arouche n. 50. Consultório 
de 1 &s A horas A rua da Quitanda n. 1 
sobrado. 

Pode serchamadopelo telepboneu 155 
par» aqnella, ou pelo de^o._para eitte. 

O advogado dr. Bento Oalvüo 
d»   Ooata • ííll-ro. p<Ma ser çrneurado 
no weripíono  dos an. aocaílh^iro  Duarte áa 
AiaVO""," a df   J«i*o Pursira Monteiro, 
g. «noto n   3*. A* :p»- *>o.^' 

á roa 11' 

ADVOCIAIM» 
O dr. Krnesto M. Pedrosu trabalha uo 

BeCriptoriodoConeelheiM Barão d« Rama 
lho, ã Travias» daS« n. 4,-nio seraen- 
contrado d*« 10 aa 3 hora* da tarde. 

Hntideneia. ru» d« i*. Joio n. tó. 

Ensino 
DB 

Musica e outras  matérias 
Na rua do Braz, cbalet u. '^6, lec- 

cioca se mu ica, piano, rabeca e qual 
quer outro instrumento, ntisiru como por- 
tognes, francês, ire-i^mpuia etc., eu 
CuudiçQes favoraveu, tanto no referido 
cbalet, como em evas particulares. 

10—0 

Hotel de Fr 
Veodc-se aata bem montado ei 

to. O motivo da veada nio dtsa, 
prador. 

Trata-se com o propriatari 

S. Paulo, 3 da Janeiro da 1 
10-4  iGj ti»** 

JVOVOOAOO 
Ob*8hir#!   Ai>o.1isi«    nCfBl pMa H 

i>t«n,--.   « --..)   *   Ixparatrix, ■ 4*   - 
j.» a.*'.!.*   » i.» '.««a Jí aja 
le i>     9» •■■ T%e»»ea f    '•'. 

DOÈNCASdoEòTOMAGO 
Dioesrosa o, 

ByspeptiaM, OutraM 
Perda d» Anpetit»,   V* 

Sek:l -i-it* d.islc 
CUA\    tr.OVitl   a   Aj 

PFPionin 
í ii, Anentia, 
nitoM, Diorrbea, 
'.riaoçaã 
.plt>A   mi-n 

riKiu- íta    » 

tSSSmmSÜH—O advogíid.J Forfir. > '- 
rigueir» d'Agiii»r, tem seu escriptorio i 
Ua»««»8» d» S* n. 3. Ro«dencia na Epis- 
copal, 10. 

EklXIRGREZ 
TOM ICO - DIG JCSTIVO 

cem Quina, CocrK Pepmtta 
Adoptado em todrH^s Hospitaes | 

MfD<lH«S n'   Ç' IÇjfJ 
rAUS,i.Uln|tn,34 /    Wnmdi 

Banco Gommercial de S. Paula; 
Demonstração da conta de lucros e  perdas 

no semestre findo em 31 de Dezembro de 1887 
Ueblta 

Honorários da direotoria  
Ditos do piis-nal do   Bvucc em S. Paulo. 
Ditos du pessoal  do   Banco  ftw Santo.). 
iJitoíi di) pesH^al do Bauc.. em Campinas, 
Ditos du corrosuoudente uo Uio Olaro, 
Dit04 du correspondente  uoAm<'ar/.    . 
Comaiiiií-Oe.s  
Agencia do   Uio 
Ueapizas   gorae 

Oampiuaii  
líatampillinj  
Jun.s  
Menoü os qua parteucem ao 

seguinte .s.-'ncdtri'.    .    . 

de Janeiro, 
um   S    Panlo Santos e 

107:2401257 

32:0448750 

Fundi. ii--. reserva  
Dlvideudu—3° dividendo a 330,10 por acçílo 
^orcentsgoiUj.ila   direotoria '  . 
Importo aybro o dividendo  
Saldo que ps.-sa ao seguinte .semestre    .    . 

Rs. 

7:1«6I680 
7:3241500 
10:7441980 
6:4791920 
1:200S000 
1:2001000 
2:945Sii70 
3:0001000 

10:5261920 
'.MUIOOO 

135:2041507 

2:0901970 
30:000»000 
3:000í0()0 
4'72«S00 

1:8551303 

224:1601450 

Credita 

Saldo do   semestre   anterior 
Diversos lauçamentus   feitos 

tne.itre  
Descoutos  
Menus os que passam para o 

seguinte semestre.    .    . 

durante o se- 

102:1351683 

16:8861590 

CommisaOea  
Juros  
Dividendo de acçtlea pertencentes ao Uanco 

Ks. 

9:6691265 

6:4801999 

" ,86:2991993 

6:8621665 
110:08 If 528 
13:3761000 

■ 

324:1601450 

S. Paulo, 7   de Jauein. de   1888. JoCa ãmmé 1%'acuelra Maiarlmlia—-Guarda   livros. 

kíico Coramercial de S. Paulo 
Balancete em 31 de D^zômbro   de 

Com(ireU<iiKleudo   as   operações da seccão tle Santos   e agencia 
1887 
de Campinas 

Aotlvo 

Acciouistas: Pelas entradas á realizar.    .    .        1.000:0001000 
Títulos descontados: pagaveis em S. Paulo, 

Santos, Oampiuari u Uio   de Janeiro.    . 
Contaa correntes garantidas.   ..... 
Titulod oauciouados  
AcçOes de Uaucuse Companhias  
Uivmendoarectber  
Ju.oa a vencer  
'f itulob em liquidaçivo  
Diversos.   Saldo de   varias coutas.    .    .    . 

Caixa : 
Em  couta   corrente   na   Caixa 

Filial do Banco do Brazil.    50:6341140 
Em moeda corrente nos   cofres 

do   Banco lU0:043f6;6 

1.106:9941987 
iKJ4:775»564 

2..|60:522í4h 
244:213171)0 

13:376l»00(; 
32:044(1750 

286:3249000 
60:7641220 

240:6771816 

Rs. 6.409:6931449 

Pamlva 

Capital  
Fundo de reserva  
Lucros o perdas  
Contas correntes com juros  
Letras por dinheiro a  prêmio .... 
Cauções  
Imposto «obre o divideudo  
Dividendo. Saldo do 1* e 2' 5241000 
3'dividendo a df pir acção . 30:ü0()f000 
Descontos. Osque pasmam parao seguinte 

seme-tre  
Diversos.   Saldos  de variascontas    .    . 

Rs. 

2.000:0001000 
5:8151390 
1:855130» 

746:9571710 
1.069:6361683 
2.460:5221412 

9071500 

30:6241000 

16:8351690 
76:6881965 

6.409:6931149 

S- Paulo, 7 il« Janeiro '888. 

Antônio Pi'ooat liodovallio, presidente do banco. 
Jojto José Nagnelrm Molarlnho, guarda livros. 

Os abaixo asaiguados narticipão aos seua amigos e ao publico em geral que 
acabào de sbrir o seu bem sortido armüzem, de secoos e molbíidus, commisíOes e 
coneigna^Cej a rua de Josó Bonifácio u. 21 4, {antiga do Ouvidor) a onde seus 
amigos e num rotos fregueses, tantu desta capital, cuuiu do interior, encontrarão 
sempie um completo sirtimento de gêneros todos de primeira qualidade, o qual 
ioi escolhido a capricho, 

Atíim como também grande deposito de fumos desfiadoí". Rio Novo, Goyanc, 
Pomba, Bitrbaceua, e outras marcas mui.i, em barricas, meias ditas, e em pacc- 
tinbüs de diversas qualidades e mHrcaa,palba o papel de tod»s aa qualidades para 
cigarres, ti muitos outros a:tigOJ u;ais encernentea ao fabrico dos meamos. 

No mosuuj armazém se eacontra sempre grande depo.-ito de cerveja Dupla 
eafeita.iu, e Commiiin, d» bem acreditada fabrica Cau Oes, no Ro de Janneire, e 
que t jdo iie vende por atteado  e avarejo, e por preços muitíssimo razoáveis. 

S. Ptulo, 7 dn Janeiro de 1888. ' ' 3—1 
%o armas* m «loa n baixo aMaiguadoa 

A—Rua de José Bonifácio—21 A 
A. Oliveira Júnior & Comp. 

21 

Cimento Portland 
MARCA    ESTRELLA 

Chegou de novo e vende-se  em essa 

Xerrenner  Búlow <& Comp. 
B.M S. PAULO 

81—RUA DE S. BENTO—81 

. 

de 

9 de Jtneiro 

Foi eicolbido ssaidor pela província do Rio 
d* Janeiro, o «r. contelbciro João Manoel Pa- 
rsira da Silvs. 

—Foi conferido o titu;o de ccnielho ao $r. 
desembargador Coelho Btiloi. 

—Foi ageacildo com o titulo de Barão do 
üesc Ivado; o >r. Joié Elias de Toledo Uma. 

—Circulam aqui beato» d* que o governo* 
nomeou para coramiiiiú de melhoramentos do 
material de guerra, officiaes da arma de arti- 
lherla pare a compra d* armamento europeu. 

(fío Centro Telegraphico da Imprensa.). 

Madrld, 9 de Janeiio 

Continuam aa Heapanha as iaauadafõM om 
conseqüência das grandes chuvas caudas ul- 
timaitente. Em muitos Ingeres as colheitas 
estão perdidas. O governo enviou soecorros. 

Liondrea, 9 de Janeiro 

O inverno tf rigoroso. Receia-se manifesta- 
(ões por parte dos operários sem trabalho, que 
sio numerosos. 

AIoausouaU, 9 de Janeiro 

Ha |á alguns dias que nio se Mm recebido 
nada aqui relativamente s marcha do rei João. 

Suenoo-Ays-Mt 9 4a Janeiro 

Um violento peapetre impedia a sehida de 
dos es nevioe.  O movimento do porto  tf 

nnlle. 
— Um raio inceadiou  a distileria Haiwig ao 

Rosário. Os estragos eio considere vais. 

llotuat 9 de Janeiro 

Os petrietss italiaaoe em aontero superior a 
duzentos miU assignerem om requerimento se 
rei Hambcrlo. 

Vatloauo. 9 de Jsasire 

Estão presentes hoie as feelss do inUisn 
sessenu mil peiegrinee, dacoeatt e dou car- 
dises e quiobeatos e sessenta Mspos, Os pie- 
sentes diversos chegam ao numero de sesieou 
■U, ee de prata a oata ao de qastorsa mil. 

■»» 

A^   Siioí de Chloral Pollet     . • Sixop 
E o osOasAM ver oaaalannia qo» «upprime • <U»» a faaaaia 

oiiasMotraa«mUo • natural aoa aaaea «• 
BnmvMA XEVBAJJGIAS — GOTTA 

TÍSICA — FEBUEM 
X-Miair m rnutm: 

Fabrica casa FRFRE. 19, ma Jacob, PAR 

&&g 

mo,9deJaaeiio 

|    Os beacos sbrirem a uxa de 2> 3^4 d. sobre 
Londies beacari». 

Sobre LaMtrupertfeBlarS 1^16e» Vi d. 
Sobre Pane baccaria a 40 rtfte pas T 

a lOfUB r«i«. 

tmmmmtmMmtm u 

Mercado de oM m air ua calce. 
Vcaderaa-s« .oie benies»—H.tfOO saccee. 
r • istencii calculada em—nBLON 
De nrias peacedeaties catreraas- 4 < 

>**' 



CORREIO PAULISTANO-10 de Janeiro de 1888 

JÊL'SÚãMMMmTQ 
D. ROQUE DA SILVA & COMP. 

. Importação directa da Europa e Estados-Unidos 
Comploto tortlnenta d* etpingard» de l o 2 cunoi («incrlcünai, inKlo<ai>, l.clg.ü « 

franoMai.) ESnplngarda* rogo central Cloke-Baro, plwtoluM» carabinat Klobor-t 
WlnchMt«r,Cetr o Spsncer, ravolverei Smith-Woiton.a outros fabricantas. 

Carluchoa fogo cratral a a broche de todoi oa calibrei e de dltferentos fabricantas, bula» 
• opotetat. 

AfllgOi de pctca a da viagem, oleado, tapetes, baadeij.At, Uanuonlcai, bcngatat 

í 
RUA DE S. BENTO N.  12—S. PAULO 

WBIVDAM    POM    AIMÍí.tOO    K    A    VABKJO 

Casa á^speeíal 

Papeis Pintados 
Rua de S, Bento n. 77 A 

<—^—^W^—"^"l       .. ^        i  

N«»ta cantt, daposito da fabrica a vapor 4 rua do Visconde de Garavellas 
n. 15 e filial do estabelecimento na corte à rua do Ouvidor 81, encontrar M«-ba 
aemprn um sortimento completo dos desenhos da referida nossa fabrica (a mais 
iioportsute da America do Sul) a preços ei ressivamente baratos, bem como de 

'papeis pintados estrangreiros recebidos directamente das principaes fabricas da 
Europa, que vendemos pelos preços da corte. 16—2 (alt.) 

David, Fonseca & Comp. 

SEGCADOR mm 
Esta machmu 6 o resultado de mais de dez aunos de estudos e experiências, 

e • inTentor reclaai a ter resolvido o problema de seccar o café economicamente 
pelo calor artificial. 

Podem-se verificar as seguintes informações : 
1*—No Semsador ilevn nau lia possibilidade de queimar um grau de café. 
2*—Não altera as qualidades do producto, quer ua côr, quer no aroma. 
3*—Nâo necessita yfande força paratocalo. (A machina n. 3 leva apenas 4 

caTalloa). 
4*—Nío consome uma quuntidadu de combustível diwproporcionada ao re- 

aultado. 
6*—Nio ha necessidade de estender o café no terreiro nem antes de entrar na 

machina, nem depois de ser tirado. 
3*—Secca o café ou em cereja ou despolpado ; porém, o inventor entende que 

seccar café como vem da arvore é gastar lenha inutilmente. (Quem não pode ter 
despolpador deve estender o café oito o<i dez dias ao sol, antes de entrar no sec- 
cador). 

7*—O apparelho é muito simples, e n&o h& machinismo complicado sujeito à 
desmanchar. 

8*—Leva uma só pessoa para tomar conta da machina e pôr lenha ua forna- 
lha, e exige menos intelligencia do que para lidar com machina a vapor. 

9*—Os preços são rasoaveis, sendo : 
Soccador n. 3, com capacidade de seccar 280 alqueires de 40 litros em cada 

operação—6:0001000. 
Seccador n. 4, para seccar 400 alqueires de 40 litros—8:5001000. 
Dos seccadores n. 3, assentados unidos—11:0001000. 
As machinas que estão se fazendo para a safra de 1888, serão constituídas dos 

melhores materiaes, ferro fundido de Ipanema e aço Siemens. 
A' vista destes preços e vantagens ninguém deve pensar mais em ladrilhar 

terreiros, e qu»m tem terreiro ladrilhado insuficiente para sua colheita, em le- 
gar de angmental-o deve comprar um seccador para ajuaal-o, 

Qamn tem terreiros suficientes deve comprar o seccador para economia de 
serviços e segurança contra os prejuízos cauzados pelas chuvas e pelos fartos. 

Sendo assim patentes as vantagens deste apparelho, o inventor convida os 
srs. fazendeiros que pretendem assentar seccadores para a futura safra,de mandar 
cedo as suas encommendas, visto que tirarão «rrande proveito no principio da co- 
lheita em poder remetter o café mais cedo ao mercado, assim aproveitando os bons 
preços. 
. ,    Keeebem-se encommendas para a futura safra «té 20 de Janeiro de 1888. 

Pnra informações, ■'•irijain-íe a 
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BANCO Dl CÂMBIO 
Camillo Cresta & C. 

48- Rua d© S  Bant^-48 
AUtcivri >M-:I. 

BANCO ÂLLlÂNÇâ  DO PORTO 
ti UBMiU 

Companhia di Navigazione Italiana 
1.INEA. 
LINEA. 

L.A VBI..OOB 
PIlA.TBLil-'! LIAVAI?IKL.LíO 

Rilatciuno Tratte Sopra  Hrimari Banchiari   d'Italia.  Portogallo e Isole,  Spagna, Htrlgo 
Londra c Amburgo. 

Speolalitu-VaucUa Oamblafi  dei Banoo dl XapoU o delia BH   - 
oa iNuselouule dei   ito^uo d'ltalla 

i.lililO-VAIAIT 

Industria Nacional 

Cf 

o 

Fabrica de Mechase Palitos 

Paulo. 
JõrqeEísenbachaü1» 

Encontram-se  nas principaes casas 

11 
( D 

Capital, Três Milhões de Libras  Esterlinas 
(Cerra de M,«OOtO««8)M*) 

(DB LIVBBPOOL.) 

Capital,   Dous Milhos d«>   l ibr«s   Esterlinas 
(CERCA  DE SO,OOO.-OOO0OOO) 

Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 
(CBBCA DB mm,mQ*i—o&o—) 

Segura-se   contra o risco de  incêndio prédios, moveis mercadorias, etc* 
nas mais favoráveis condiçOes. 50—6 

IGEITE EM S. PAULO 
YICT0R NOTHMAHN * COMP. 

Rua de São Bento n. 49 

; Comprano e vendeno Moneía slraniere d*oro e d'argenío, e 
Bigliêtti di Banca Stranieri 

Olornl itt-IllapfMrto dalle oro 8 dei mattlno alie [oro ti dl nora 
Sloml loMtlvaperto  dalle 8 alio 11 dei mattino      25—9 

lUBBMsrmáUVODU 
PiilVILEGlADA^ 

DOS 

luvenlores e Fabricante» 
Engelberg, Siciliano & Gomp. 

ESTAS AFAMADAS MACHINAS 

Descascador de café ENGELBERG 
1 

Ventilador  para café em odoo APABTAOOtt DB PBDBA» 

E machina de beneficiar arroz «Êvaristo Gonrado» \ 
tem por si a recommeudação dos mais importantes lavradores da província, cou 
forme  muitos  attestados  em nosso poder, estando cabalmente demonstrado pela 
experiência de mais de | 

SOO machinas vendidas 
Que o descascador Bagelberig, é o único que nãu quebra café, rendendo,' 

principalhente por isso,' ATÉ'* 10 1'üJi CENTÜ auLre c beneficio em outros desças | 
cadores ; ufio dá marinheiro, não   desponta e nem amussa u café couservando-lbe 
por essa razão a cõr uaturai o o aroma. 

Que o ventilador para café em coco Apartador de pedras, alem de vtm- 
tilar o café muito melhor do que qualquer outro, delle i-epara, pelo seu leno espe- 
cifico, todos os corpos ostraulios-—pedras e   outros, seja qual fõr o seu t<uuanhc. | 

Que a machina de beneficiar urrcjz Bvarlulo Dourado, é a uiiiua no mun- 
do que apresenta COMPLETO UESULTADO PitATICU, pela parfeiçft» de seu sys- 
tema e simplicidade. Esta machina é de gniude duruçio, por «uruiu do ?ERUU E 
AÇO as principaes peças, nus quaes se eifuetua o dtwcascMu. uio do arroz, achan- 
do-se aotualmeute muito melhorada. 

o5iSãS ias. "xrjA.QiÁ.o 
As eiiCüniiucudas, de ora fin diante, podem tiiuiljinu sor-nos dirigidan a S. 

Paulo—Alameda do Triurapbo u. '40—oudn está residíodu nosso sócio ar. Praocis 
co Siciliano. 

Communicamos mais sus iuteressados, que f« acham em construcç&o na ca- 
pital, vastas oficinas para coustrucç&o de n"ssas ninchinas, visto a grande pro> 
cura que tem havido. 

Piracicaba, 14 de Dezembro de 1887. 20—17 

Engelberg, Siciliano & Comp. 
MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Clin 
Lturudo dê Fêouldêd* d» Utdieint d» Ptrii, — Pnmio Hontyon 

As Cápsula* do Doutor CLIN ao Bromureto de Camphora empregSo-se 
nas Moléstias, nas de Cérebro e contra as aflecçOes seguintes: 

Aathma, Insomnla, Palpitações do Coraçfio, Epilepsia, Hallucinação, 
Tonteiras, Hemicrania, Ailecções daa viaa urinarias et para calmar toda 
•speciejle escitac&o. 
lin Umi iMPliCêçia detãlhtdt loo/npiflfti ctdê Fn$co. 

£xifi>'a< Verdadeiras Cápsulas ao Bromureto de Campbira de CLIN ic Cu> 
do PARIS, ?'« w eitcuntrão em casa di» Dsoguistai et Phannaceutia». 

GRAGEASomoBVmBI 
Istraeto B»tu«l d* rigftdo d« Bactlhlo 

pela ^.cadomiat XTatcioziail 
Ordenado* no* BoMpitaen d» França, America, Inglaterra, Aluda, «te., ate. 
Admlntoltar iwb ronna mui r.icllo auradand Iodos os elemeolos curaUvos do óleo evIUndo 

■■■lai o cbelro e ubor nauseosos iTeito: alem d'i39o esta preciosa prepararão tem ama 
■uperiorldadc Incomeslawl sobre o oito porque pode «er uaada dunnte oe gnndee calorea 
em Tunto o uso daijuelle é ImposslTel, Ul e o limlnunte serviço prestado pelo »■■!■> 
VOTMri ■ experiência tem conOrmado o bem ezlto d'eete producto. 

r a flnna do InTentor m. vivia* em dua» cttw ao redor do gargalo da cada 
com o sello da UnUo dos Fabrlcantae. 

rAMãm - tm, mautaem*-* *m mmmtmmt — - rsmm SSÇB 

OURIVESARIA CHRISTQf LE 
ÍXFOSIÇÃO VHIVíHtML Dt 117$ 

o moBi 
a Onri-v—ria yrwAmmàm 

A MARCA OC FAIAiCA 

JiCHRISTOFLE 

„T. 

PRATEADOS SOBRE METAL BRANCO. 
Sim ATMeewcr-Mf da eoneurnnela ü pneo çu$ iú u MS póai taitr a ctitrlmutto Ho guaUdaot. nós 

manüoêmot eonttanumintê a ptrMcio 4o$ nouoa protuetos a ficámos ãaís aa principia QUS foi a causa 
Ho granas sneontro gus ísos a aassa Casa : 

Dor o malhor producto pilo preço o maii Itarato POMíTOL 
Para aattar taéa confiisie aa aspira» aa eampnaor, mantosmos 

a taütoda da qualidade                        / 
a gás a nossa sxpsrisnua n'uma uuuutrta qus nos mssmos ersamos Ma qaarsnta amas. nas tsm úsmostreda 
Hscsssaria s sufflcisnt* J                                                                                             >' à\ 

M uaiea garaMar^/ eompníar eonsists sm açoitar sxciusieamsitts eamajroaueto* .* rfàa Ce*a aousilss   ^Mm ***+**' ^    _ irmuar^/ c 
opisetot çus isoarl^f+a as faUrtea aqui /unia s o noms OMÜISTOFI 

7 CHRISIV 

/ 

'C1- 
PARIS. 

XAROPE 
CONSTIPAÇÕEB e MOLESTIAÍÍ do PEITO 

 »"TI|,"L
B»

SIST1C0 BRIANTl 
PARIS, Pharmaols BfílANT, 150, rus d» Rlvoll, PAIM^ 

A> celebridades médicas da Parts reoomm«ud»o li» mais de W »nnu» o ■^~m 

xanoplJ mUAMTcomu o iwrllcamanuj peitoral étjeel» mau afrnémiM • 
4ê «rtlcooiu mais ctrta eaatra os Dennua, CaaeUpatéae, Oatfeame. ale. 

CM* Xarope nunca ftrmehU.—otm-t exigir a Brochura sm no»» II 
com k •sslgnatur» bem lUWel do InrenUir: 

DSrOSITOS   IH   TODAS   AS   fRINOI^AHH   PUAItMAOlaS 

QOTTA, BHEUMATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor Clin 
Laureado da Faouldade de Medicina de ftir/s. — Prêmio Uontyon, 

A Verdadeira Solução CLIN a» Salicylnto de Roda empreva-Ke para curar: 
As AtfeoçOes Rlieumatismaen ufiudai e ohronica», u Iliieumatismo gottoao, 

as Dores artioularií a mueculuree, a Iodas us vezes ijiie ó imuassurio calmar bs 
soíTrimunios ooossionodns por «sins molestius, 

A Verdadulrn Boluçüo CiilN á o molhar romedlo contra o Rbeumatlsuo, 
a Qotta u as Dorea. 
Hij Uma etplicQiiâu üetalhudn acompanha oída frasco. 

Exigir a Verdadeira Solução de CLIN & O, de PAKIS, quê se encontra sm 
 casa doa úroguietaH e fiuirtniwfuticutt.  ^ 

v 
V.plVERemP^^ 
* Nova PMfl/ãlÂ/l/Ã £xtn.enã   ^ 

WYtOPSISuojAfÃOl 
|i  am M "dê o ~ J 

mi* MC0in0?SU# 'IPlofréíSíUK...mUVMmikmU 
urum MeoinonistoJirIoÍiuiuinu..MCOinopsis<iJiPli 
uu..rnuMiMCOmOFSIS<iJiPlO | tut •CIITUPSIliiJtfl» 
muu MGOinOPSKfeJiPiOirtuu •.COITMPHIIíIJLPI»^ 

PT ^J^^^f 

S -vezes aobre IO 
Enxaquecas 

Rheunintismos 
Ne vralffi as 

do 

Estoiunffo 
da 

OHbeçei 
c dos 

Int03tinas 
Exigir   u   1'irma 

J"     --■~- 

rebentiilDa 
D' CLEfíTAN 

Ajjprobsffio   ilii   Academia 
d.! 

HiMlelmi JH Parla 
aa SM—ais—aassai————»■ 

4 

S. JLcjaOnia.        m 
S VSBM sobra IO 
Entermid.aães 

do 
Flffaão 

Cálculos blliàtíoa 
Oatarrtxoa 

Pulmonares 
e da 

Bexiga 
—»«•— 

Exigir a Firme 

U. mi JIMí, MWt J 

zk±k±±£AJdefk*t±Je±*A±±±íd&±l O melhor 
PURGANTE 
60 

WLW       .JIvõvÃõo i'ei* ACAUHIIA DE SIEOICIKA ut-jy^ 

O melhor 
PURGANTE 

J'o 

0 P0 DE R0GÉ 
(P0UDHE SOCÊ) 

legitimo é sellado 
com um rotulo 

impresso em 
QUATRO CORES 

Kão   ha  Purgante 
algum que tenha 

sabor mais agradável 

CASAL.FRERB 
li, tu Jicrt, ruiz 

■ T'TT1 TT'*1 T T T ^ T ▼ ▼▼'T' 

ooooooooooooooooooooooo 

DB 

BMSA dos CAfflEUMS 

BOYER 
■CJaaioo    S-u.cc essox 

dos OaiiMLelitas       VSAINTE   TIÍfiRMB^ 

1-1, Itua tíe l'Ahbitye, 14 — 
CONTIU : 

Apoplü.tia 
Cholera 

Enjôo tio mar 

Flatos 
Cclicas 

Indigestõos 
Febro aaarella, ute 

lâr o pfüipettü   nc   qt/a/  yj/   enro/r/tfo 
cada viijro, 

bova-io exigir o letrclro hranco a preto. 
em todo» os vidros, 

seja qual  lõr  o  tamanho. 
DKFOSITUS   EM   TODAS   AS  IMIABMACIAS 

DO irnltersc. 

booooooOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

FOS OB Aimos SIMON ^ 
8a.toon.oto  Orexrio Slmon.   JSS 

preparados com glycerina, para a toilette diária, contra 
as influencias perniciosas da atmospbera e para dar ao 

rostro: Frescura, Mocldade e Maoloia. 
HttST»AL Â$ HUMenOSAS IHITÂÇOU. 

J. SIMON, 36, Rue da Provonco, PARIS 
.     PRINCIPAES PMRMCUS. PERFUMESUt ET LSMS DE CAitUJKIROS       kHBi 

********** •**ri-i-iririvin^juimjLMJUUUâ« 

CÁPSULAS 

M ATH E Y- C A YLU8 
Preparadas pelo DOUTOR CLIN Prêmio Hontyon 

As Cápsulas Mathey-Caylus com Enenl.icro delgado de Glúten nâo faügto nunca 
onstomatai e s5o recoi endadas pel..3 IVi.fcs.tores üJS Fuculdaden de Medeclna • 
oa MwMeos dos Hosplloas de Paris, Londres « New.yI,rk, para t <!ura rápida dos : 

Cornmentos anlifos ou rrcentes, a Conorrhea, a Blennorrhaaia a CTOtlU 
dn Collo, o Catarrho e u Moléstia dí Bexigas e ifaa oryãoeymilQ mrkurto. 
•*■ Uma eMplieação detalhada acompanha tida Fratê». 

Exigir oa Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de CLIN * C««, to PAUS, 
que se gchíin em caia dns Droguislus e PhiirmaftUieao. 


